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IRÁ FINALMENTE· DESAPARECER· A FAIXA LODOSA
ASPECTO IMPRIME 'AO C�NT-RO

,

REPUBL.ICA
EM VILA REAL DE SANTO ANTÓNIOt

A faixa de lodo que taato desfeia
I' a Avealda d·a Repú�lica

ADMIRAVEL- PROGRAMA- turais da vila, cadavez que o com-

_ . .

' templam e indispõe os visitantes,

ÇAO DO GRUPO DE TEATRO (Conc!uina6.·pdgína) CRONI,CA DE EÇA DE QUEIROS
D'O CíRCULO CULTURAL AMPLIAÇÃO DO EDIFíCIO DA

AJUSTADA AO CARNAVALJUNTA DISTRITAL DE FARO
DO ÂLGARV� PARA O ANO EM CURSO �NICIARAM-SE os trabalhos de IIIlIÁ quase um século, precisamente emJ de Março de 1867, Eça de Queirós

-

. �mpliação do edifício da Junta IfIJ publicou no «Distrito de Évora», uma crónica a propósito do Carnaval

� ESFRUTANDO hoje de uma posição invejável entre quantos grupos mili- Distrital de Faro, no sector situado cujos conceitos, apesar da centúria quase decorrida, conservam ainda hoje
tam em prol do teatro em Portugal, lugar a que se guindou por mül- na Rua Rebelo da Silva. Esta nova toda a validade. Por isso publicamo-

tiplas provas prestadas que lhe têm ' fase permitirá considerável e valioso -la para recreio dos nossos leitores.
merecido os ·mais veementes aplausos aumento do Museu Etnográfico Re- VISADO PELA DELEGAÇÃO
em todo o País, o Grupo de Teatro gional. DE CENSURA

do Círculo Cultural do Algarve pros- A OFERTA PARA UMA
segue na sua senda, no seu missionar
pela Arte de Talma. Após um ano CANTINA ESCOLAR
em que realizou vinte e urn espectá­
culos (número que cremos não alcan­
çado por agrupamentos de amadores
ou não universitários) percorrendo
todo o sul do País, ganhando os pri­
meiros prémios do Concurso de Arte
Dramática do SNI .e tomando parte
na Semana Vicentina em Lisboa, em

confronto com os melhores elencos
da Península Ibérica, o Grupo de

-
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oII GUADIANA

NA HORA DE PRESTAR CONTAS

o QUE FEZ O ANO PASS4DO�j
EDILIDADE DE VILA DO BISPO
o C:0NSELHO ,municipaJ �e. Vila do .Bispo aprovou o, relatório da ge-

rencia da Camara Municipal, verificando-se que a receita totalizou
1.537.732$20 e a despesa 1.078.509$60, restando um saldo de 459.222$60. Em
relação ao ano anterior, a receita ordinária foi superior em 117.204$80 e

a cobrança de impostos directos em 17.877$90, registando-se a baixa de
2.551$40 no imposto do pescado.
Quanto à receita extraordinaria o

seu montante foi inferior ao de 1964'
em 174,806$80, importância prática­
mente equivalente ao empréstimo con­

traído naquele ano da quantia de 175
contos.
Parte desta receita - 90:980$00 -

é proveniente de subsídios, ou melhor,
(G'oncmt na 6.· vágtna)

Acto de posse dos noyos pre­
sidente e Yiee-presidenta do

MuniCipio de Vila Real
de Santo António

ruJiOS Paços do Concelho da Vi.
W la Pombalina realizou-se na

quinta-feira e foi muito concorrida
a cerimónia da posse dos srs. dr.
António Capa Horta Correia e Ma­
nuel Medeiros Bravo nos cargos
respectivamente de presidente e

(O_lv4 _ I.· pdO(ml)

EM ODECEIXB

I�EDE-NOS o benemérito sr. José
Estêvão de Oliveira que escla­

reçamos que a oferta de 250 contos
para a criação de uma cantina esco­

lar na sua aldeia natal, Odeceixe, foi
feita po-r si e por sua esposa, sr.a. D.
Maria. Manuela Correia de Oliveira,
sendo seu desejo que à futura canti­
na seja dado o nome de sua esposa,
·0 que achamos absolutamente legi­
timo.

(Conch« na 6.· página)

JORNJU}ollLGJ\R\lE
'ri' O sr. D. Júlio Tavares Rebimbas,
� ilustre prelado da nossa Dioce­
se, recebemos urna amável carta a

agradecer o relevo que demos nas

nossas páginas à sua entrada na Dio­
cese.

Nada tinha o prelado que nos agra­
decer, porquanto a nossa condição de

órgão provincial nos obriga a não
descurar tudo o que ao Algarve diz
respeito. No entanto registamos e

agradecemos a cortesia do novo bis­
po da nossa Diocese.
Ao assumir oficialmente as funções

de director de Urbanização do Distri­
to, teve a gentileza de nos apresentar
cumprimentos oferecendo-nos colabo­
ração no que daquelas dependa, «para
o bem público, engrandecimento da
Província e prestígio da Nação», o

Sf. eng. João Luís Olias Maldonado.
Também nos apresentaram cumpri­

mentos
.

as novas direcções da Socie­
dade Orfeónica de Amadores de Mú­
sica e Teatro, de Tavira e do Clube
dos Amadores de Pesca de Faro.

LOTARIAS E TO'tOBOL.A

<I'C·I¡\·M: ..p·.I.·ÃÔ';�n" n"".
O tlgurlnl.ta Guy Laroê:he apr•••atou
ullimameate em Parla e.te chapéu 'de
.taUelle-. o qual .e cnmpõe d. pilta·
la. d. crayo eltillzadal. plum.1 • dia·
maat•• d. I.Uação. e.t. bem de v.r.

SE�PRE PR�MIOS GRANbES

IISlARA o vila-realense, como pa­
I'" ra o forasteiro, o local prefe­
rido para uma passeata na peri­
feria .da Vila Pombalina é geral­
mente a Avenida da República,
cujos bonitos jardins, marginados
pela fita azulínea do Guadiana,
convidam a uns momentos de des­
canso nos bancos estratêgtcamen­
te colocados. O prazer do passeio
e a graça da paisagem harmoni­

zam-se, se a maré estiver cheia,
quando amiúde se sente o bater

compassado das ondas pequenas
no bojo da muralha defensiva, mas
há sempre um nítido e profundo
desequilíbrio, que se regista nas

horas da vazante. Então, nos cer­
ca de 200 metros que medeiam en­
tre o cais dos serviços de {contei­
ra e o amuralhado que começa
frente ao mercado do -peíxe, o es­

pectáculo, de feio, torna-se con­

frang_edor. ]jJ um lamaçal imenso
e imundo, entremeado, como se

não se bastasse na própria sujída­
de, dos mais variados detritos, alí

depostos pelos caprichos da cor­

rente fluvial. O deprimente e_spec­
tâculo suscita comentários aos na-

I
DO MUNDO

NUlDa criação da Casa Herlllél. de

Parll, telllo. aqui um ca.aco de lã

grega. com chapeUaho do melmo te­

cido. O clato val um pouco .baixo

da cilatura.

-,

pelo dr. MATEUS BOAVENTURA

O PRO'GRESSO ClfNTíFICO
NÃO PODE DIVIDIR

0,5 H OM ENS.

l'UDO se passou calmamente, co-

mo se se tratasse de aconteci­
mento vulgar de todos os dias. No

entanto, conquistara-se para a

Oiencia um âos seus marcos mais
ambiciosos: a chegada à Lua de
uma nave em condições de aterra­

gem perfeitas, pára poder trans­
mitir fotografias para os nossos

sábios. E uma manhã, astrónomos
ingleses, russos e americanos re­

cebiam estonteados as emissões do
«Luna-9», a sonda que os . russos,
após quatro tentativas falhadas, fi­
zeram chegar com êxito ao nosso

misterioso satélite. E pouco a pou­
co o mistério vai-se esclarecendo:
a superfície da Lua é dura, espon­
josa como a pedra-pomes, não ha­
vendo perigo de engolir uma nave

pesada com seres humanos.

(Concluí na última .pdgina)

D E P U R A, ç Ã O D O S

CASCAS GROSSAS
(OU A HORRíVEL HISTÓ­
RIA DOS MARISCOS .•• )

pelo dr. aOCRETA CASSIANO

�UEM se tem dado ao incómodo
� -de ler o que por aí tenho
vindo, há tantos anos, a escrevi­
nhar nos jornais, sabe que não sou

de louvaminhas, nem de «anún­
cios»: -- Os meus ternas, felizmen­
te, sou eu quem os escolhe e não
há outra forma de vir a público,
creio, se não esta, índependente e

desenfeudada.
Sirva este preâmbulo para expli­

car, a quem tiver interesse, que o
.

(Condui na �.• pdgina)

I' ,

NOTA da redaccao
- /

(Conolui na 5.· página)

CARNAVAL

Começo perguntando a mim mes­

mo, ou aos ventos e às nuvens, o tom

e a atitude teatral em que eu hel-de
contar aos povos as maravilhas do
Carnaval.
É certo que nas almas literárias há

ainda um resto de consciência. Devo

dizê-lo: a consciência. nem todos têm
a' honra de conhecer; a consciência é
o quer que seja de vago e de impal­
pável, de que nós devemos jalar como
duma figura diáfana de legenda anti­

ga. Divergem as graves cabeças dou­
torais quanto ao lugar onde está colo­
cada a alma; a alma é -

que produz
"

(Collemi na 6." página)
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é a maior riqueza

Cuide dos dentes
.

Os dentes normalmente im­

plantados e bem consm·vados.
constituem um atractivo pessoal.
A sua limpeza deve ser feita

æ
todos oe dias, com escova e pas-
ta. As melhores escovas sao as

de cerdas resistentes capazes de

retirar, de entre os dentes, res-
tos de alimentos. A escova deve

ser passada no sentido vertical,
de cima_ para baixo, nos den-

tes de cima, e de baixo para

cima, 1IOS âentes de baixo; no

lado da frente e no lado de trá8,
e em seguida na borda livre.

I.coye o. d.at.... com rigor.
ao hVGDlar·.e p.la Daabã.
d.pol. d. cada relelqãh, •
à Dolte, aatea de •• d.ltar.

LOVLÊ e Moncarapacho come-

çam amanhã, em moldes e

com finalIdades diferentes, as festas de Carnaval, mantendo uma

tradição que se lhes é útil sob o aspecto da propaganda local e do
bairrismo nela envolvido, não o deixa de ser pelo lado económico
- e neste fala bem alto a obra proveitosa que as festas do Entru­
do têm permitido realizar no hospital louletano.

Não há dúvida que empreendimentos do género destes festejos
carnavalescos envolvem muito de

--......----------------....- ..........--...........-----p.... dedicação e persistência, daquilo
a que chamamos carolice, atribu­
tós sem os quais lhes seria difícil

conseguir corporizar-se, em meios
relativamente pequenos como aque­
les em que decorrem e onde, por
isso mesmo, adquirem maior valor.
Estranhamos é que, conhecendo os

naturais de outras terras do AI­

garve os benefícíos de vária ordem

que 'a tais' festas normalmente cor­

respondem, não se disponham a I
dar uma «ajuda», para que entre E

si elas também possam corporizar- ii
-se. Ê que, se há muitas povoações ii
da nossa Província a carecerem de §

hospitais prontos a servir, como o I
de Loulé, o próprio Algarve, nesta !
sua fase evolutiva, precisa de mais =

.

Loulés e Moncarapachos, de mais ;
bairrismos e boas vontades que o !
coadjuvem na tarefa comum de Icaptação, estreitamente lfgada à

de vencer os obstáculos encontra- Iiiidos na sua marcha, ainda íncípíen-
_

te, a caminho de um futuro mais II
progressivo. JIíi.I.llIIIIlIIlII•••I1II!!IIII!I.!lIlIIIftII!II!!!!.�

-

EM QUE SE FALA DE BIQUEIROES
E DO ATRASO INDUSTRIAL ESPANHOL
APRECIANDO o desenvolvimento económico verificado ultimamente

em Espanha, um nosso colega de Madrid mo tra-se insatisfeito e

aponta os motivos da sua insatisfação. Eis como se exprime: ,

«Queremos referir hoje um exemplo, de entre os muitos que poderiam
apontar-se, demonstrativo de como se pode incrementar a nossa exportação:
referimo-nos às conservas de peixe.

«Nesta altura está a exportar-se para um país, claramente competidor
das nossas conservas, peixe salgado,

--------.....------O:-por exemplo, o biqueirão, que se en­

via a Itália, em simples barris e qua­
se ao preço por que foi adquirido na

lota. Este peixe serve para preparar
com azeite de oliveira, possrvelmente
também importado de Espanha, as

conservas que competirão no rnercado
internacional com os nossos produtos.
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(1 •• CATEGORIAl Aquecimento central

E,... Mário /o.é de Almeida
LaDça

Foi nomeado professor assistente do
Instituto Superior Técnico o nosso com­

provinciano sr. eng. Mário José de Al­
meida Lœnça, filho da sr." D. Orlanda
Almeida Veia Lança e do nosso amigo
sr. Mário. Antunes Lança.

Rua Gonçalo Barreto, 14

CRÓNICA
£:) E

por ENCARNAÇÃO VIEO AS

e 'iiM rmg.

Atê à volta, comàndantel
CONFIRMA-SE

a noticia - desagradável noticia - de que vai
ser reintegrado na sua unidade, para seguir para o Ultramar,
deixando portanto o Comando da Policia de' Segurança
Pública de Faro, o sr. capitão Rocha e Cunha.

Não queremos aqui falar da sua
-

carreira de militar, até porque
o nosso conhecimento com o comandante Rocha e Cunha se processou
exactamente através do cargo que tem vindo a desempenhar no nosso

Distrito, de comandante da Polícia. Mas não podemos deixar de pôr em

merecido relevo a forma como sem- .- _

pre soube impor-se, ganhando em que se 'processava na nossa cidade pela

cada algarvio um amigo, em cada formação ainda em embrião de uma

cidadão todo o respeito e diremos mentalidade burguesa mas ainda sem

mesmo. amizade. a consciência exacta de burgo, Pode

Porque o comandante Rocha e ser certo, pode ser autêntico. Mas nós,

Cunha, teve o grande mérito de por mais voltas que lhe dêem, contínua­

desfazer a natural reserva dos mos na mesma. Aqui há «só» falta de

nossos eomprovíncíanos e jamais vontade. De homens capaaes, que os

usou da força que o cargo lhe con- temos, dispostos ao sacrificio peia cau­

feria, antes pondo sempre, acima sa desportiva. Quando estes indivíduos

de tudo uma inexcedível compreen de boa formação social e intelectual

são do; problemas, que lhe permi: queiram dar o seu contributo directivo

tia resolver muitos casos «bicudos» à cidade ela poderá voltar de novo a

com justiça e equilíbrio. Por isso uma posição de destaque e não só no

nós, algarvios e particularmente futeboL

farenses, que com ele mais de perto Mas também é preciso que nós, os

contactámos, nos sentimos tristes ·por da «raia miúda», acreditemos neles e

ver sair do nosso convivio um homem os queiramos coadjuvar, o que também

que sempre o soube ser, na verdadeira poucas vezes fazemos, umas por ceptí­

acepção do termo, mas sobretudo um cismo, outras por. '. não tér vontade.

homem que soube respeitar o seu seme-

lhante, desde o mais modesto subordí-
nado até ao mais ·distinto cidadão. Ape- FarlTlãcllas de se�vlço

)_.�rtida. e rLe.ada.

Esteve no Algarve, passando o fim
de semana em Albufeira o sr. eng. Vaz
Pinto, administrador âos T. A. P., que
se .jaeia acompanhar de suas gentis
filhas.
= Partiu para .Luanda acompanhada
de seus filhinhos a sr." D. Maria José
Segura da Cruz Ruivo, esposa do sr.

âr. Vítor da Silva Ruivo.
=.De regresso do Ultramar, encontra­
-se em ·Alportel o nosso prezado cola­
borador sr. J. Marcelino Afonso Viegas.
= Vimos em Vila Real de Santo Antó­
nio, acompanhado de sua esposa, o sr,
José Bernardino Bœrtolomeú, nosso as-
sinante em Peniche.

.

= Acompanhado de sua eepos«. encon­

tra-se em Vila Real de Santo António,
em gozo de férias, o nosso aS8inante

Maior

João Centeno de Sousa
Luzia Cumbrera de Sousa e

seus filhos, João Cumbrera Cen­
teno de Sousa e RUo Cumbrera
de Sousa, na impossibilidade.
de agradecerem a todos que
os acompanharam quando· do
falecimento de seu marido e

pai, por descolllhec:imento de
endereços, VêlD, por este meio,
patentear·lhes o seu agradeci­

.ent� muito reconhecidos.

Sublime Indiferença!

e o re:!lpectivo átrio.

Hoje - Paulá:
Amanhã - Almeida.
Segunda-feira - Montepío.
Terça-feira - Higiene.
Quarta-feira - Dr. Graça Mira.
Quinta-feira - Pereira Gago.
Sexta-feira - Pontes Sequeira.

nas nos serve de lenitivo o saber que

o «nossos comandante é chamado a ser­

vir os altos interesses da Pátrià; no

cumprimento do seu dever de portu­
guês e de militar.

Creia, sr. comandante - e eu creio

que o posso dizer em nome de .uma

cidade inteira, embora não seja -

a pes­

soa indicada para fazê.-lo - que jamais
neste «jardim de trinta léguas» será

esquecida a sua passagem por terras

algarvias. Ao inverso, sempre será re-_

cardado com saudade, com aquela sau-
.

dade com que se recordam os amigos
autênticos. E eu sei, sr. comandante,

'que na medida em que conta um amigo
em cada algarvio, também o é de todos
os que nasceram nesta sulina .Prcvin­
cia. Por isso lhe não queremos dizer

adeus, mas apenas ATÉ ,BREVE.

�----�------------------------

Acto de, posse dos novos presi­
dente e vice-presidente do Muni­

cípiode Vila Real de Santo António
(ConcluslJó da 1.· pdotna)

vice-presidente da Câmara Muni­

cipal. Presidiu o sr. dr. Joaquim
Romão Duarte, governador "Civil do
Distrito, que dava a direita aos em­

possados e a esquerda aos srs, João
Gomes Sanches, anterior presiden­
te do Município e dr. Carlos Ferrei­
ra de Almeida, delegado do Procu­
rador da República. Nos lugares
reservados aos convidados viam-se
os srs. coronel Joaquim Santos Go­

mes, governador civil substituto;
Raul Bivar, presidente da Junta

Distrital; major João Henrique
Vieira Branco, presidente da -Câma­
ra Municipal de, Faro; capitão
Duarte Rocha e Cunha, comandan­
te distrital da P. S.· P.; dr. Jorge
Correia, presidente do Município
de Tavira; Alfredo Timóteo Ferro

Gaivão. presidente da Câmarà Mu­

·nicipal de Olhão; dr. Manuel da
Fonseca, secretário geral do Gover­
no Civil, as autoridades e nume­

rosas individualidades de Vila Real
de Santo António e outras terras
da Província.
Aberta a sessão pelo sr. dr. Romão

'Duarte, fez a leitura da acta o sr. Abí­

lio José Proença, secretário da. Câma.­

ra Municipal, a,PÓ:!l o que os :!Irs. dr.

Horta Correia e Manuel Medeiros Bravo
prestaramJuramento. Usou então da

palavra o sr. governador civil, que se

congratulou com a nomeação -dos novos

presidente e vice-presidente e elogiou
a acção dos seus antecessores, salientou
a importância do concelho vila-realen­
se no quadro do progresso do Algarve
e afirmou' que, conhecendo o espirita
de equipa e a iniciativa dos empossa­
dos, esperava fossem em 6reve resol­
vidas os problemas ligados à Comissão
Municipal de Assistência e à mesa da
Santa Casa da Misericórdia.-O chefe do
Distrito aludiu ainda ao urgente pro­
blema da barra do Guadiana, que está
a ser estudado por uma cOmissão luso­

-espanhola, à construção da ponte so­

bre o Guadiana, igualmente em estudo,
mas que não invalida o interesse pela
entrada ao serviço cie um novo «ferry­
-boat», nem o da construção do novo

transbordàdor de automóveis ao lado
do actual, que importará em 400 con­

tos. Regozijou,se pélas previstas cons­

truções do Asilo para Velhos e Indigen­
tes, do Bairro de Pescadores de Monte
Gordo e do ginásio-sede do Clube Náu­
tico do Guadiana, a que tem dedicado
o maior interesse, bem como pela pos­
sível instauração, no próximo ano, do
tão necessário Curso Geral de Comér­
cio ba Escola Industrial e Comercial
vila-realense terminando por referir-se
ao próximo começo das comemorações
do 40.° aniversário da Revolução Na­
cional e ao seu refléxo -na nossa Pro­
vincia.
O sr. dr. António Capa Horta Cor­

reia agradeceu ao sr. governador civil
a prova de confiança que representava
a nomeação pàra o cargo que acabava
de assumir e de que conhecia as difi­
culdades, sabendo como era ingrata e

incompreendida a missão de preSidente
da Câmara, por já a haver desempenha­
do duas vezes, quando na vereação.
Disse que o concelho atravessa 'uma
crise de crescimento, pois missou ràpl­
damente da 2.' classe rural a região
do maior· interesse turístico, e que as'
suas maiores preocupações seriam a

da solução do prob�ema da barra, que
carece de urgente concretização e a de
conseguir melhorar o nível da habitação
da população local, onde se assina­
lam notórias deficiências. Frizou que os

interesses da Provincia estarão melhor
defendidos através da união e enten­
dimento de todos, acabando-se com ri­
validades que só prejudicam e atrasam,
que desejaria ver obras e não apenas
planos e findou afirmando que o nor­

teia a ideia de servir, defendendo o

melhor que puder e souber os inte­
resses do concelho.
Os novos presidente e vice-presidente

do Municipio receberam depois os cum­

primentos e felicitações dos assistentes,
que enchiam o salão nobre da Câmara

o decréscimo que se tem vindo pro­

cessando nos últimos tempos, do valor

desportivo "da nossa cidade, quase
.

nos apetece qualificar de merecido.

Autêntico! É doloroso mas é verdadeiro.

Depois da quebra do Farense, que

se viu relegado para «mares nunca dan­

tes navegados» vê-se a pouco e pouco

extinguir a chama sagrada que manti­

nha ainda em movimento autras moda­

lidades desporti-vas, como por exemplo
o atletismo, de cujas provas os nossos

clubes continuam «orgulhosamente au­

sentes», mau grado os esforços da res-­
pectiva Associação; a vela, bastante

10I.lge dos tempos áureos em que até se

ganhou para Faro um campeonato na­

cional; do basquétEibol, relegado para

um plano s\)cundário e cuja Associação
chamada «de Faro» continua a_ ter a

sua sede noutra localidade, e quase

diremos que ainda bem, porque das

duas vezes que cá morou ;foi vivendo

até extinguir-se, isto para não falar

de outras modalidades que apenas se

praticam nas escolas e liceus E;l . que

depois morrem por falta de estímulo
clubista.

Depois, enquanto por toda a parte
começam a movimentar-se esforços para
se realizarem jogos juvenis, que cha­
mem para o desporto os mais «miúdos»,
nós, farenses, continuamos alheios a

tudo quanto seja iniciativa esperando
que tudo apareça feito; e sempre de

«faca afiada» para aqueles que com al­

gumas ideias e boa vontade se pro­

põem dar-lhe- execução.
Dizia-nos há pouco o nosso camarada

dr. Rocheta Cassiano, que tal alhea­

mento era o fruto de uma metamorfose

BARCO
Vende-se
Em óptimo estado. Equi.

pado com motor BoUnder de
25 HP. Comprimento 10 me.
tros. Informa-se na Rua Dr.
Teófilo Braga, 32 - FUSETA.

Pora'Retratos do seu Casamento

&tikÚoJ�FJeæ
.. �OIJ;{;� {9cultsta

__.-11'__�-

OLHÃO
AV. DA REPÚIlLICA, 10

Aeport·agene F'otográflciila de C••amentos,
.

dealoc_QOe. a todo o AI�_rve.
MARQUE POR FAVOR COM ANTECEDeNCIA.

em Tarifa (Espanha), sr, Rafael Reis.
Rodrigues.

·Ca.amea'••

Na -igreja de Nossa Senhora da As­
sunção, em caceta, realizou-se no do­
mingo o baptismo da-menina Maria da
Assunção Gonçalves Pereira, filha da
sr." D. Maria Guiomar Gonçalves Pe­
reira e do sr. Joaquim José de Jesus
Pereira. Foram padrinhos a sr.· D.
Georgina Amália da Conceição e o er.
âr. José Oolaço Fernandes.

António Cordeiro
Marques da Costa

AGRA.DECIMENTO
Maria Luísa Cordeiro Mar·

ques da Coita RochetQ; e s.u

lDarido José Isidro Farrajóla
Rocheta, seul filhos, nora e gen­
ro la mais família, vêm, por este
meio, agradecer penhoradíssl.
mos a todas as pessoal-qué os

acompanharam no falecimento
de seu querido irmão, cunhado,
li" e parente e que por igno·
rância de endereços o não pu-:
deram fazer directamente.

AGRADECIMENTO

FRANCISCO BARBOSA
Vila Real de Santo António

Maria Laurência Palma Barbo;

sa, António Alberto da Palma Bar­
bosa, sua mulher Matilde ¥aria'
Pereira Branco Barbosa; F'rancís­
co da Palma Barbosa, sua mulher
Maria Celeste Barbosa; Ana Maria
da Palma Barbosa Alexandre e seu

marido Pávio António Alexandre,
vêm por este meío, por desconheci­
mento de moradas, agradecer a to­
das as pessoas que acompanharam
à sua última morada, seu marido,
pai e sogro, e àqueles que por qual­
quer forma lhes manifestaram o

seu pesar.

AGRADECIMENTO

Laura Martins

Seus filhos, e restante famÍ-
-

lia na impossibilidade de o fa­
zer pessoalmente, por desco­
nhecimento de moradas, vêm
por este meio agradecer muito
sensibilizados a todas as pes­
soas, que se dignaram acom­

panhar o seu ente querido à
sua última morada bem como

àqueles que dé qualquer modo.
manifestaram o seu pesar.

JORNAL DO ALGARVE vende-le_
em Olhão na Tabacaria Moderna,
Avenida da República, 46.

A Chaminé Algarvia
RESTAURANTE-BAR E CASA DE CHA

1.� CLAsse

Excelente serviço da Cozinha Re­
gional Portuguesa e Estran�elra
Serviços de Banquetes,
CasalDentos e Cocktail's

Direcção dos Irmllos Nota, agradecem
a preferência dos seus Clientes e l\mlgos
R. Teófilo Braga - Telef. I¡8ft

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

AEROPORTO DE FARO
Desde há alguns dias e até final do

mês em curso, o aerapÇlrto de Faro
é utilizado como campo para voos de
instrução e treino de pi:Jotos e pessoal
navegante dos Transportes Aéreos
Portugueses.

r .. _- II la .-, II .�

I SONDAS ELAC-RAD.IOTElEFONES CASSEL j
".,....��..............,........��� .......�.......� ......�.......�

MAIOR

Peixe estranho capturado
em Monte Gordo

Na quarta-feira foi capturado ainda

vivo, por uma arte de levada, em Monte

Gordo, um peixe de espécie. desconhe­
cida, semelhante ao golfinho mas de

cabeça ponteaguda, e cujos dentes lern­

bravam escovas o qual media 3,5 me­

tros, pesando cerca -de 300 quilos. Adqui­
rido aos pescadores por 250$00, foi

depois vendido no mercado vila-realen­
se à razão de 10$00 cada q�ilO; afir­

mando as pessoas que o saborearam ter
a sua carne o gosto da do atum.

Atribui-se a fácil captura ao facto de

o peixe apresentar a cauda fracturada,
talvez pelo hélice de alguma embarca­

ção, o que levou a acercar-se dema- »

siado da praía.

I
.1
!

Na Conservatória do Registo Civil
de - Vila Real de Santo Antó'1lio, reali­
zou-se o casamento da sr." D. Mariœ do
Nascimento Baptista Molarinho, filha
da sr." D. Ester Baptista Parra Mola-

Dr. Nuno Alves �or.ádo rinho e do sr, Marciano António Molari­

nho, com o sr. Armando de Brito Si-

Foi nomeado director-geral do Becre- mão, filho da sr.« D. Laurinda de Bri­

tariado Técnico da Presidencia .âo Con- to 8imão e do sr. Joaquim Mour.a Si­

seiho e, nessa qualidade presidente da mão.
Comissão Interministeriai de Planeamen- Testemunharam o acto por parte da

to e Integração Económica, o nOS80 noiva, o sr. João Correia Salvador e

comprovinciano, sr. âr, Nuno Alves por pœrte do noivo a sr.« D. Jesuina

Morgado, que exercia as funções de di- Coelho.
rector do Gabinete de Planeamento e

- O novo casal fixou residilncia em

Inteçração: Económica do Ministério do Lisboa.
Ultramar. O sr, âr, Alvés Morgado, que ---, Também em Vila Real de Santo An­

tem desempenhado outros altos cargos, tónio efectuou-se a cerimónia do casa­

é natural de Vila Real de Santo Antó- menta da sr.« D. Maria Luísa Horta

nia, filho do falecido dr·. Vasco Marti� Pena jilhœ da sr." D. Maria Francisca

Morgado, que durante muitos anos foi H01'ta Pena e do sr. António Pena, cons­
cónsul de Portugal em Aiamonte. imitor naval, com o sr, Luís do Carmo

Silva, filho da sr.« D. Rita da Palma

D It' do Carmo Silva e do sr. Luís Viegas da
r. a:,rne.t. de MaáalAííe. Peu Silva, proprietário do café-restaurante

Foi agraciado com a Ordem de Isabel Janelas Verdes. .

a Católica, de Espanha, o nOS80 compro-
Foram testemunhas, pela noiva, sua

vinciano sr. âr, Ernesto de Magalhães irmã,. sr.« D. Deolinda Maria Horta

Feu. - Pena e o sr. Lúcio Alberto Madeira
Alves e pelo noivo a sr» D. Maria Isa­
bel do Carmo Branco Rodrigues e o sr.

Manuel Severino âos Santos Rodrigues.

Bapti .. o do

DE 10 A 15 DE FEVEREIRO

O I IIII. O

TRAINEIRAS:

Sete Estrelas . .

Vandinha .

Brisa .

N. S. da Piedade .

Augusta Maria
Sardinheira .

Nova Palmeta
Maribela ..

Conserveira .

65.050$00
60.400$00.
45.070$00
32.450$00
21.710$00
17.100$00
15.335$00
6.035$00
1.680$00

264.830$00

9 _

�orque é O Algarve uma ape­
te[i�a utân[ia �e Inverno

Total

DE 9 A 15 DE FEVEREIRO

�"".rt:.lr.

Artes diversas 55.544$00

ESTANCIA estival de fama uni-

versal, o Algarve faz agora
diligências para se acreditar como

estância de Inverno. -Não lhe vai
ser difícil pois conta para isso com

poderosos trunfos. E a prová-lo e

a título de curiosidade, vamos dar
as temperaturas que se registaram
no sábado passado no norte da

Europa e em Faro que ainda assim
não é o local de mais elevadas tem­

peraturas hibernais no Algarve.
No dia referido, vertiicorœm-se as

seguintes temperaturas negativas:
Oslo - máxima, 11, mínima, 24,'
Bstocoimo, 12 e 23; Helsínquia, 15
e 28; Amsterdão, 1 e 2; Berlim, 5 e

8; Londres (temperaturas positi­
vas), 3 e 1; Paris, 7 e 4; Francfort,
io e 1; Faro, 16 e 14.
Não hão-de os e_scandinavos que­

rer hibernar na nossa Província,
suportando na sua terra as máxi­
mas de 11 e 12 graus negativos!

,

Se aqui, ..com 16 positivos, já nos

queixamos de frio, o que seria de
nós submetidos a 11 negativos'!!
Estalávamos como vídro, é mais

que certo!

I
I
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Â.rtista algarvio
nas aelas Artes
Áo visitarmos na Sociedade Nacional

de Belas Artes exposições de dois nos­

sos grandes amigos, Mário Silva, que
mostra estupendos óleos e ousadas têm­

peras, e Jaime' Mur teíra com as suas

inconfundiveis telas a 'pincel e à espá-
tula, depararam-se-nos trabalhos do

nOJlso comprovíncíano,. o escultor Fer­

nando Conduto.
O jovem artista Fernando Conduto,

que nasceu em Silves em 1937, mos­

trou desde tenra idade grande predi-

, lecção pela pintura, porém, anos de­

pois dedicava-se com mais interesse
ainda à. escultura, tendo sido o ano

passado nomeado delegado da Sociedade
Nacional de Belas Artes ao Congresso
de Formação

.

Profissional do Artista

em Londres.

Admirámos nas oito peças em ferro
de Fernando Conduto uma forma ·ousit­
díssima de ínterpretar a temática es­
cultórica moderna.
Compreendemos no dom artístico de

Fernando Conduto o inconformismo no

presente, pois foge à futilidade da roti­
na para se arriscar num campo artístico

ainda não afirmado com solidez. Mas
a ousadia com que se arrisca a não ser

compreendido confere-lhe méritos de
artista confiante em si próprio.

LUCIANO MARCOS
_ TINTAS «lEXCELSJOR�

MILHOS H'ÍBRIDOS
MAIORES PRODUÇÕES

.

.

RENDIMENTO

MILHOS
_
HÍBRIDOS FUNK·S .. G

-I-
-

selecdoriados para as diierentes regiões do
Pais e adubados cona F O SKA ZO TO Sii"
rantena as naais altas produções.

Ena terrénos in/estados pelo allinete,
naelolontas,

-

ralos e outr�s insectos do solo,
ininaiáos ,lo nailho, empregue ADUBOS IN..

S,ECTICIDAS� de �rito já conaprovado.
Benelide do subsidio do Ministério da

Econonaia produzindo nailhos
-

híbridos._
500$00 por cada hectare de nailho hi..

brido para grão.
750$00 por cada hectare de nailho hi..

brido para lorragena.

Os

.. wo.

Para qualquer esclarecimento consulte os

SERVIÇOS AGRONÓMICOS DA SAPEC
.

Depósitos e ReoéRdedoTes RO CORtiR,nte, Ilhas e UltramoT

LISBOA

Rua Vítor Cordon, 19

Telefone 566426

>I

II
¡'
IDepósito em F A R O

L. do Camões, 10

Telefone 22471

�in�i[alo na[ionar �01 MoioriUa1 �O m1trilo �! faro
Assembleia Geral Ordinária

Em conformidade com o Art.o 27.0 dos Estatutos, cOllvoco
a Assembleia Geral Ordinária deste Sindicato Nacional, a

reunir, no próximo dia 27, às 14 horas na sede, Rua Primeiro
de Dezembro, 21-1.0 em Faro, todos os sócios que estejam
no pleno gozo dos seus direitos, com a seguinte ordem de tra­
balhos:

Apreciação e aprovação do relatório e contas da
gerência de 1965;
Eleição parcial de direcção para a continuação do
triénio 1965-67.,

Não havendo à hora marcada o número legal de SOCIOS,
funcionará a mesma uma hora depois, coni qualquer número,
em' harmonia com o Art.o 31.0 dos Estatutos.

.

�I

O Presidente da Assembleia Geral,

I.) JOAQUIM DO CARMO MARIANO ]
I

j
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JORNAL -DO ALGARVE

ÀS EMPRESAS

Lie, Económicas FlnGlnceira.

e

Grupo de CODtabill.tas

FARO-Rua do Alportel. 205

UMA reportaaem. original feita por
toda a Rádio e Imprensa, encar­

reaou-se gentilmente da propaganda
das Festas do Carnaval,
A Comissão das Festas, ajudada pelos

dedicados louletanos Hélder Sobral e

Sérgio Madeira que, em Lisboa, não per­
dem ocasião de valorizar a sua terra,
conseguiu trazer a Loulé, uma distinta
embaixada de profissionais, que, nos
seus jornais desenvolverão em crónicas
sucessivas é aliciantes todas as atrac­
ções e ·belezas desta Festa Loulettma.
Esta luzida embaixada de gente da

Imprensa e1'a constituída peto âr, João
Ealoato, retrresentamte do «Diário de
Notícias» Edmundo Perdiz, do «Diário
POpulaT>'; Pedro Alvim, do «Diário de
Lisboa», Melo Lapa, em representação
de «A Voz» «Diário da Manhã», «Diário
do Norte» e «Diário de Lourenço Mar­
ques». A Rádio Televisão Portuçuesa,
envwu o chefe da redacção do telejor­
nal, S?'. Vasco Hogan Teves e o repôr­
tm' de cinema, sr, José Manuel Tude­
la; a Emissora Nacional estava repre­
sentada pelo locutor do diário sonoro,
Fernando Fraeão; pelo dr. Júlio César,
produtor do mesmo diário, Jaime Pon­
tes, regente de estúdios, Hélder So­
bral, assistente de externos e Jaime
Pinto, encarregado dos noticiários me­

tropolitanos. O Rádio Clube Portuaué«
e a revista «Antena», deslocaram o seu
locutor e repórter Orlando Dias Agudo
e as produções Perdigão Queiroga, pro­
dutor do jornal de actualidades «Ima­
gens de Portugal» e «Victor» enviou o

operador Moedas Miguel e o .assistente
de imagem, Fernando Santos.
Recebidos na Camara Municipal, to­

?'am saudados pelo presuiente da Cama-

Prédios,
novos

Acabados de construir,
vendem-se e alugam-se, tam­
bém se vendem terrenos,
Tratar com Pereira 8V

Carru.ca - Estrada da Pe­
nha - Telefones 23549 e

24334 - FARO.

INDUSTRIAIS
COMERCIAIS
AGRíCOLAS

?'a, 81'. Eduardo Delgado Pinto que,
num feliz improviso agradeceu a boa
vontade âos órgãos da Imprensa e da
Rádio e?n iacuuorem. esta visita âos
seus representamtes, para de viso apre­
ciarem e comentarem os trabalhos de
preparação das grandes Festas do Car­
naval de Loulé. Depois, deu-se a parti­
dCB para Alte onde foram festivamen­
te recebidos 'pelo povo daquela aldeia
e pelo presuiente da Junta de Fregue­
sia, o grande altense José Cavaco Viei­
ra, um âos maiores impulsionadores do
folclore algarVio. Breve visita aos lo­
cais mais pitorescos que, no dia seguin­
te, foram filmados e a seguir um lauto
banquete prepa1'ado com pitéus reino­
nais e característicos, Acabado o jan-_
tar, exibiu-se o grupo de Alte em seus
cantares e dançares que torom larga­
mente aplaudidos e gravados,
No sábado de manhã nova visita a

Alte e depois do almoço nas Duas Sen­
tinelas, que também decorreu em am­
biente de grande confraternieação, rea­

lizou-se a visita ao Hospital onde o

provedor, sr. Manuel Guerreiro Perei­
ra, acompanhado do director clínico,
d?'. José Alves Batalim e respectivos
médicos, entre os quais o dr. João de
Barros Madeira, incansável presidente
da Comissao âos Festejos de Carnaval,
receberam os visitantes e lhes propor­
cionaram todos os esclarecimentos,' in­
formando que tudo quanto presencia­
vam havia sido jeito com o produto das
Batalhas de Flores. A seguir efectuou­
-se a visita a alguns estaleiros, onde
se encontram os carros em construçlfo,
cujo número se aproxima dos SO e onde
fo'l possível filmar 10 dos que já se
encontravam concluídos e deram bem
aos visitantes a ideia da garridice, ele­
gancia e distinção do nosso tipo de
carros oieaôrsoos,
À noite e durante o jantar que decor­

reu no Paralelo 38, exibiu-se o grupo
filarmónico que abrilhantará com o seu

barulhento reportório as Batalhas de
Flores, sob a regência do maestro José
da Conceição Júnior, que saudou os vi­
sitantes. No coreto da Avenida Costa
Mealha deu o referido grupo um con­
certo que foi igualmente filmado e
gravado.

. Finalmente no domingo, o grupo de
visitantes depois de um novo almoço
típico em Quarteira, com novos elemen­
tos de cuUnária regional, retirou nova­
mente num avião da TAP, subsídio va­
lioso com que esto empresa contribuiu
para o Ilxito âos Festejos do Carnaval
de Loulé, que este ano comemora o
sexagésimo aniversário de realização
e sempre com fins beneticentee.

REPóRTER X
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Vai ser modernizada a

iluminação de algumas
das principais artérias

da vila

CONFORME há tempos anunciáramos,
• tiveram início os, trabalhaI! de total
?'emodelação da ilumtnaçlfo publtca ae
algum«s das principais artérias da nos­

sa inla, com a colocação de modernas
candeei1'os. Estão a sofrer tal moderm­
zaçõo após prévio e cuidado estudo,
as Avenidas da República e 5 de Outu­
bro e a Rua 18 de Junho, entre outras,
Na primeira e a fim de se obterem es

melhores resultados, efectuam-se estu­
dos sobre a altura e pot.tncia âos glo­
bos de luz branéa a utilizar definitiva­
mente para o que se tem usado postes
de ferro, cujo aparecimento ali origi­
nou infundados receios. Cremos assim
esclarecer muitos olhanenses que sobre
o assunto tinham dúvidas.
Quanto à Avenida 5 de Outubro, será

a sua iluminação solucionada num fu­
turo bastante próximo, tendo-se já ini­
ciado os preparativos e expericfncias
indispensáveis, Simultaneamente proce­
der-se-á à colocação de novos postes
de iluminação ao longo de todo o cais,
desde os mercados até à nova doca,
Finalmente, na Rua 18 de Junho, tra­

balhos id�nticos prossegue?n em bom

ritmo, podendo-se já apreciar, no troço
entre a Rua Sacadura Cabral e a Bstra­
da Nacional, os novos pastel! luminol!os
com que aquela artéria ficará' provida
em toda a sua extensão.

DEFICIENTE POLICIAMENTO EM
ALGUNS LOCAIS MENOS FREQUEN­
TADOS - Devido ao ainda reduzido
número de guardas da P. S, P, em

serviço na nossa vila, existem certos
locais habitualmente pouco trequenta­
âos, em que a falta de policiamento,
principalmente nas horas tard'ias, se

!az sentir, com certas conl!equ�ncias
mais ou menos graves.
Referimo-nos a alguns ,sitial! �is

afastados do centro da vila onde a tlu.­
minação pública não é ainda boa, Con­
quanto a presença das autoridades nes­

ses locais não possa ser constante, o

seu aparecimento inesperado, amiuda­
das vezes, traria benéficos resultados.
Sem a intenção de nos tornarmos

massadores, voltomos a focar também
o problema suscitado pelas eœcessivas
velocidades usadas nas Ruas 18 de Ju­
nho e Avenida Dr. Bernardino da Silv",
.onde certas motorizadas continu(}m a

não respeitar os que calmamente pre­
tendem cumprir as diversas disposiçõel!
de transito. Embora o assunto já tenha
merecido a: atenção da P. S. P, a 80-

lução está ainda um pouco ionae.

FARMÁCIA DE SERVIÇO PERMA­
NENTE - Entrará hoje de serviço
permanente, até ao próximo sábado, a

Farmácia Olhanense" sita na Rua 18 de
Junho,

'

Banheiras de AÇO ESMALTADO

§
f

.

«eELTA»
TIPO QUADRILONGO

«UM PRODUTO íMPAR DA INDÚSTRIA NACIONAL»
ESMALTAL - Fábrica de Produtos Esmaltados do Norte, S.l R. L.

I Rua de S. José - Lu�ar da Ponte - RIO TINTO

EM 'EXPOS/CAD
,

NO

.)

-

ALGARVE

Conjunto Transversal- Motor
- Caixa - Diferencial montado

à frente .. Tracção dianteira: Ro�

das independentes. Baixo centro
de gravidade. RodadoIargo. ace­

leração e travagem excelentes,
Suspensão 'HYDROLASTIC'(r)

(r) - Patente registada

UM (ARRO DE CLASSE

AGENTE OFICIAL

NO ALGARVE:

HORÂCIO DIONÍSIO. SANTOS
•

Convida o _Ex.
mo Público

a visitar a exposição no

Rua dos Bombeiros Portugueses, 13

Telefone 24330

Como Dasceram os primeiros.
ãmadores de rádio?

-

(Continuação do n.' 462)

ti SOLUÇÃO era apenas uma: estudar,
eæoervmenta» , " Novos tipos de

equipamento foram ensaiados, Os BOO

metros, barreira que a cillncia conside­
rava intransponível, foram ràpidamente
vencidos. Os contactos entre os diversos
amadores c9meçaram a atingir distan­
cias nunca sonhadas, Os 1.000, 2,000 e

3.000 quilómetros foram, progressivá­
mente, atingidos. Um sonho começou
então a tomar forma: a comunicaç(f,o
bilateral entre a Europa e a América_
ãõ -No-rte.-
Em 1922, Paulo Godl8'!l - W.eZE -

faz uma viage?n à Europa apetrechada
com o melhor equipamento conhecido,
na altura, tentando a escuta de alguma
das estações americanas escolhidas para
colaborar neete programa de interesse
universal, Cerca de SO estações america­
nas Ioram, na altum, escutadas na Grã­
-Bretanha, Este era o p.rimeiro passo, ..

Em 1929 utilizavam-se com resulta­
dos sensacionais os 90 metros. As dis­
tancias iam sendo proaresswomente
vencidoo. Nesse mesmo ano W9UZ e

K6BJ conseguem com a estaçlfo F8AB,
na França, o primeiro contacto Euro­
pa-AméricCJ através do Atlantico. Come­
ç"ra a n:ploraçlfo intensiva das ondas
curtCJ8,

Verificou-se uma vez mais o conges-

FARO

AcaDlpaDlento das «Qui­
nas Nuno Álvares»

ENCARREGAM-SE:

Inspeccõ. s adminiataath,o - contabilísticas
Orga"izacão e slmpllflcClção ac:lminhtrallva
PlaDlIlcacão e mODtag.m de contabUldades
Aaailtêacla técnlca·contabllística. por avença
Problemal fllC:ais
Eltudo I Económicol

/

ONDAS SONORAS

Chamada.geral
tionamento das ondas curtas. Houve .'

necessidade de 4Irrumar oe diversos ti­
pos de estações. Aos amadores, sso,
então, concedidas as faixas de 80, 40,
20, 10 e 5 metros, que ainda hoje
mant�m,

.

A evolução" acentua-se, Em 1926 fa­
zem-se as primeiras expericfncias em

5 metros, Oe comunicados começam a

ser mais longos, .mais fáceis e mais

proveitosos, Nas grandes calamidades

aparecem sempre os amadores com as

suas estações a colaborar, Quantos mi­
lhares de vidas tém. sido salvas por
estes «mosqueteiros do ar»?!

A segunda guerra mundial mostrou

-a- 'ut·iHàade- dos -operad-ores- ãa« estações­
de amador: cerca de SO,OOO serviram 'Ito

Exército, Marinha e Avi(JÇlfo dos Esta­

dps Unidos, \�utros o jil!leram nos seus

paises de origem,
.

A técnica tem evoluído fantàstica­
mente. As comunicações intercontinen­
tais ou transatlanticas sêto hoje de uma

vulgaridade impressionante. Os, amado­
res da América Latina definem o QSO
entre a Europa e a América como ca

pulo "tio charco», Nõo é Uia fácil como

parece, contudo, também nao é muito

difícil,
O incremento da ráàiodifusão originou

que as bandas de 40 e 80 metros el!te­

jam a ser partilhada", com 08 ,erviços
oficiais, Pa1'a suprir essa falta, novas

frequ�ncias foram atribuídas aos (}ma­

dores. 111 essa a part¡e da hist6ria que

compete aos actuais escrever, Outros­
a continuarao."

(Conclui no próxjmo número)

Por iniciativa da Delegação Distrital

de Leiria da M, P.. efectua-se de 27 a

30 de Março, em S. Jorge (Porto de

Mós), o acampamento das «Quinas Nuno

Alvares», ao qual se espera concorram

rapazés da M. 'p, de todo o Pals. Os

filiados deslocar-se-ão pelos seus pró­
prios meios, por caminho de ferro, uti­
lizando a tarifa especial G. P.

Arren da-se Quiñta
Dirigir proposta à Pepela­

,ia e Livraria ARIYS - Faro.

Noticiário

OT1MU que tem estado inactivo pare­
ce voltar novamente à actividade. Bons

�xitos lhe auguramos.
- CT1LQ' conseguiu mais um país -

a ilha de Creta.
Eis algumas estações o p e r a d (J s

PO?' algarvios actuando [ora da nossa

Província: CT10D - José Francisco

Capelo, Lisboa; CT10G - Jolfo de Frei­
tas Cart-u8ca, Asseisseira Pequena; CR

6DX - M(Jnuel Rolão Chaves de Paiva,
Lue:nlia; CR6HJ - José dos Santos

CentenQ l"assos, Oarmona.

LIMA NORBERTO

PRÓPRIAS PARA REVESTIR COM OS
MAIS MODERNOS E VARIADOS MATERIAIS

DE BELA CONFIGURAÇÃO ALIADA A UMA
PERFEITA E UNIFORME ESMALTAGEM

FÀCILMENTE INSTALÁVEIS

DE -ROBUSTEZ INCOMPARÁYEL EM
. CONTRASTE COM O SEU POUCO PESO

FABRICAM-SE EM TODAS AS MEDIDAS CORRENTES (1,10
-1,20-1,30-1,40� 1,50-1,60-1,70 M), NAS CORES BRANCO
_OU PRETO, COM OU SEM PÉS, IGUALMENTE SE-FABRI.
CAM, POR ENCOMENDA, NAS CORES DAS LOUCAS SA­
NITÁRIAS �<REX» (Carvalhinho), «MONTE BIANéo» (Va­

ladares) E «SUPERBUS» (Sacavém)



ALGARVE
--------------------------�----------------

DOJORNAL

o SEU DINH�IRO PODE R�HDER-LHE
MUITO MAIS

Seja que quantia for, por nosso intermédio, pode
dar-lhe o juro de 8% a ,10% em empréstimos, ou

empregue em propriedades para esse fim.
Consulte-nos pessoalmente ou faça-nos uma con­

sulta por escrito e colha referências.

J. PIMENTA, LDA.

Escritório e Gabinete Têcnlco , Rua Conde Redondo, 53-4.° Esq.

Lisboa - Telefone 4 58 43
Sede e secção comerciei: Rua D. Maria 1- 30 - Queluz

Telefone 95!O !1/!!

Depuração dos cascas grossas
(ou a horrível história dos mariscos ... )
(Ocmoluaf2o da 1.' pdginG)

tema desta crónica é só meu, e,
desta vez, talvez pela primeira vez,
será o médico quem vai falar um

pouco pelo jornalista provinciano.
Andam os espíritos efervescen­

tes, aqui, em Faro, com o Posto

de Depuração de Moluscos, que a

Junta Autónoma e o Ministérío da

Marinha, pelo Instituto de Biologia
Marítima, vão instalar, ali, ao lado
do Naval.
Argumentou-se com duas objec­

ções principais, quais sejam o ines­
tético das instalações e o «anti­

-higiénico» das mesmas: li:: -eviden­
te que ninguém curou de saber
do projecto, nem db que se vai
fazer.
Por outro lado, terá alguém

ideia concreta do que seja uma

«depuração de moluscos» e do acto
de tremenda seriedade e início de
autêntica civilização, que isso im­

plica?
Inestétíco ? - Mas, se o que se

vai fazer é, justamente, um edifício

igualzinho, e do mesmíssimo sabor
do Naval, bastante melhor, mesmo,
do que o actual Posto Náutico do
Faro e Benfica e harmonízado nos

recentíssimos blocos da Capitanía
e Museu! ... Então, e onde poisam
estes olhos, de áticos requintes,
quando miram a mesma doca para
Nascente, com aquela ignóbil série
de pardieiros, onde vamos pagar
as contribuições? Porque não co­

meçam, por ali, a fazer a Arquitec­
tura Paisagística da «violada» do­
ca? ou será, que tais olhos só
vêem para «ponente», como dizem
os marítimos?
Anti-higiénico? - Mas, o que

julgam os meus caros senhores que
vai sair da Estação de Depuração?
- Agua salgada, sim, tal como en­

trou, mas «esterilizada» - Tal será
todo o «anti-higiénico» detrito e

vazadouro, a «conspurcar» as pul­
cras águas da nossa ria. Ora, Deus
nos acuda e dê bom sensot.i.

.

O processo, que ali se vai insta­

lar, consiste em fazer passar pelos
Raios Ultra-Violetas, a água, que,
depois, banhará as amêijoas, os

cascabulhos, os lagueirões e demais
malta de casca grossa, e que têm
andado muítíssímo infectados e ge­
radores de mil doenças. O que ali
se vai fazer é um pouco de civili­
zação, que tão necessária é, aqui,
onde o Sol vem passar o Inverno.
O resto, são receios apressados e

com pouca base.
O que é essencial, quanto antes,

é limpar, de uma vez por todas,
os mariscos, que por aí .se censo-

mem, nas nossas praças, e Os que

exportamos para o estrangeiro.
Isso, é que verdadeiramente conta:
- Civilizarmo-nos. E o sr. almi­
rante Tenreiro, que tanto tem «em-.

purrado» esta realização, fica, cre­
dor da nossa gratidão, sem qual­
quer louvaminha, que repito, não
está nos meus hábitos.

-QuandOdesaparecerem
.

doÃf­
garve as tifóides, as paratifóides,
as víolentíssímas diarreias bacíla,

res e,. príncípalmente, essa formi­
dável e temerosa «hepatite viral»,
que busca, nomeadamente, os nos­

sos meudinhos, talvez, se possa
avaliar, que o único defeito da fa­
mosa e agora «negregada» Depu­
ração de Moluscos, é... não ter
sido feita há mais tempo.
E, para mais, quando os hóspe­

des, que virão encher 'os hotéis

vízínhos, quiserem saber o que seja
aquele edifício 'fronteiro, se lhes

pudermos dizer que ali se sanita­
rizam os tão afamados moluscos

algarvios, talvez aconteça que su­

bamos muitos pontos na confiança
e na amizade dos nossos visitan­
tes ...

Quanto ao Museu Almirante
Ramalho Ortigão, cremos, de todo
o coração, que um Posto de Biolo­

gia Marítima, a funcionar 'anexo,
ali ao lado da nova Capitania e da

magnífica Biblioteca Pública, que
também lá está para os visitantes

instruídos, podem dar, em conjun­
to, uma nota de' que nos vamos

aproximando, graças a Deus, dos
verdadeiros valores humanos e

sociais.

Tanto mais que, no rés-do-chão,
investigadores qualificados vão ze­

lar, em efectividade, pelo melhor
bem humano: - O direito de ter
saúde.

Quanto ao problema da doca:
- E se todos nós fôssemos estu­
dar, a sério, o problema do trânsi­
to na cidade de Faro?

ROCHETA CASSIANO

Semi-Trayler-Tanque
Vende-se com a capacida­

de de 16.000 I. pronto a en­

gatar a qualquer tipo de
tractor ou camion -reboque
Rua doAlvito, 33-Lisboa-3
Telefones 637024 - 633637

A.P./20-5

Por MANUEL. GiIEIRAL.CO

AFINAL, SEMPRE TINHAMOS RA­
ZÃO! - Quando, há tempos, neste jor­
nal, fizemos referência ao declarado
desrespeito para com as velhas e his­
tóricas muralhas da nossa cidade, auto­
rizando-se algumas construções à mar­

gem da lei que regula as mesmas e de­
fende os nossos monumentos nacionais,

Afinal, como se vê, sempre Unhamos
razão!
O ponto assinalado pela seta (1) na

planta, é onde se encontra a constru­
ção do descrito prédio, o qual está fo­
ra da lei, pois é de 200 metros a zona

de protecção.
Há já muitos anos, alguns lacobri-
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Zona de protecção das muralhes e torreões de Lagos

fizemo-lo plenamente convencidos de
que estávamos dentro da razão.
Logo se levantou um verdadeiro ves­

peiro contra nós!
Alguns demonstraram a sua inocente

ignorância, desconhecendo o grande va­

lor histórico daquelas muralhas, consi­
deradas as mais bem conservadas da
Europa! Outras pessoas, porém, embo­
ra cultas, isto é, possuidoras de cursos

súperiores, não 'dão valor algum aque­
las velhas construções de alvenaria em

cujos torreões se bateram, tanta vez,
os nossos pobres avós, derramando o

seu valoroso sangue pela Pátria!
Errámos, sim em dois simples pon­

tos. Dissemos,' porque assim alguém
nos informou, que o prédio a que nos

referíramos era formado de três anda­
res e que o mesmo pertencia a determi­
nado indivíduo estranho à nossa terra.
O dito prédio estava já com três pla­
cas distintas, o que fazia supor que
seriam três pisos. Porém, depois do
que publicámos, fomos informados que
a última placa seria para servir de
forro, assentando-se neste o telhado.
Quanto ao seu proprietário verdadei­

ro, ocorre que o respectivo terreno,
fora vendido por um lacobrigense a

um portimonense o qual por sua vez o
vendeu a um outro lacobrigense, que
determinou a construção do prédio.
O dito terreno fora vendido com des­

tino à construção de um templo pro­
testante e adquirido em nome de um
dos seus membros, sendo depois, por
circunstâncias que não nos interessa,
vendido ao seu actual' dono,
Em face da reacção então demons­

trada contra nós, dirigimos pedido de
informação da verdadeira zona de pro­
tecção das muralh'âs e monumentos da
nossa cidade à Direcção Geral dos Edi­
ficios e Monumentos Nacionais.
Em resposta ao nosso pedido, rece­

bemos um oficio do director dos Ser­
viços, arquitecto sr. João Filipe Vaz
Martins, o qual vamos transcrever para
elucidação de todos os nossos conterrâ­
neos e também para servir de travão
à desenfreada inconsciência dos vân­
dalos - destruidores das preciosas pá­
ginas naturais da nossa História:

«. , , Em referência à carta de 16 do
mês findo, relativa ás muralhas de La­
gos, informo V. Ex,a, do seguinte:
- A zona de protecção das mura­

lhas dessa cidade, foi publicada no

«Diár�o do Governo» n. ° 84 - II Sé­
rie, de 9 de Abril de 1962.

- Prevê-se, no futuro, que os ba­
luartes voltem a ter os primitivos
acessos,
- Os terrenos existentes junto às

muralhas são considerados espaços li­
vres, mas não é proibido que esses ter­
renos sejam cultivados.
- Também se prevê, no futuro a

desobstrução das muralhas, pela ¡iar­
te exter-ior».
Fomos verificar o «Diário do Gover­

no» citado e damos à estampa � par­
cial e reduzida projecção, copiada por
nós, do dito jornal, para os devidos
efeitos.

genses que constituíam a Câmara, de­
terminaram a destruição da Porta do
Postigo e da muralha que' se lhe se­

guia, na rua «dos burros». Destruíram
também parte da Porta dos Quartos!
E alguns individuos, ultimamente,

têm estado a diminuir o realce majes­
toso das nossas muralhas e dos seus

baluartes - colocando em primeiro lu­
gar os seus interesses pessoais,
Porque não se respeita o decreto-lei

que orienta a. defesa dos nossos mo­

numentos?

Ficamos muito satisfeitos por saber­
mos que a nossa modesta ideia de se

dar acesso aos nossos torreões fora já
oportunamente considerada.

Agradecemos, penhorados, a gentile­
za do sr. director dos Serviços dos
Monumentos Nacionais, elucidando-nos
para bem de Lagos.

Garra'_.

0.a8, 0,&0 litroa

S. B. de Messines **
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o QUE � CHUVf\ R�V�LOU:
QUE o café, pelo menos este onde

me encontro, apesar da estridên­
cia do som das discussões futebolísti­
cas, venatórias,. piscatórias, velocipédi­
cas e outras, ainda é o melhor lugar
para se aprender a forma como não
devemos conversar ...

Que muita gente terá amanhã de com­

prar um novo guarda-chuva em substi­
tuição do que perde hoje, o qual com­
prara da última vez que choveu para
substituir O que etc., etc. - Eu, por
exemplo, sem mudar de tema tinh,a as­

sunto para 24 horas!
Que o meu amigo VentU1'a, quando

estava na tropa, «não havia pai para o

regimento dele e que, no regimento, ele
era o bom». Modéstia, evidentemente! ...
Que o mesmo meu omiao comprou

aquele guarda-chuva que tem na mão
por trezentos e tal escudos «já não me

lembro bem em que estabelecimento
de Lisboa»,

.

(pudera! se foi já há tan­
to .tempo - digo eu)... (a)
Que a Oamara terá de mandar cons­

truir um viaduto especial. para se atra­
vessar certas zonas da cidade, as quais
em virtude de ainda se não encontra­
rem pavimentadas, não nos permitem
chegar a casa com o vestuário e o cal­
çado' enxutos (a). Vidé, por exemplo,
o já - através deste «Espaço» - famo­
so Alto de S. Brás, que, por sinal, tem
açora a oeste da igreja homónima, uma

SERViÇO EXPRESSO

Para a VENEZUELA

O PAQUETE RÁPIDO « C A R I B I A·)

A sair de LISBOA em 24 de FEVEREIRO

Terceira classe, em camarotes, a 6.263$00 (tudo' incluído),
ÓptilDo h.t.....to. criad.1 • (.Ji�La portuguelll // YiagoRI lDuit. r'pidlll
CONSULTE o SEU AGENTE DE VIAGENS OU

SOCIID4DI MÁ�íTIM4 Â�(70N4UT.l, L[)4.

rica pastagem onde se uêem, de quando
em v_eft,' rebanhos de gordas ovelhas.
Apesar disto, e a propósito da mesma

zona, cabe aqui louvar a Camara, pela
bonita idl}ia que teve ao mandar pavi­
menta-ia a leste da citada igreja e ilu­
miná-la decentemente, Só é pena que
o largo seja agora filho 'e enteado si­
multaneamente , . .

'
.

Que não nos podemos ficar no Serviço
Meteorológico Nacional, pais este está
como os oráculos gregos: acerta sem­
pre, é preciso é saber interpretar ...
Que a chuva deve ter qualquer con­

trato com os cantoneiros de limpeza da
Ca?1tara, que apenas limpam metade âos
dejectos, esperando que aquela depois
complete . O pior é quando ela, faltando
ao cumpnmento do contrato, não apa­
rece.

Que as roupas «que eram de X e ago­
ra são a X-10·» sao alérgicas à água:
Saímos de casa c�m um fato, regressa­
mos com um equtpmnento .comoteto de
futebol, à sec. XIX (a).
Que os turistas este ano :.._ e é pe­

na - não podem admirar em todo o
seu esplendor o espectácu(o das amen­
doeiras floridas.
E que em matéria de fornecimento

de enerçia eléctrica continuamos a me­
lhorar, O último «black out» aqui, em

Tavtra, e que ocorreu na última noite
de sábado, durou só seis horas, Sig-
nificativo.

.

,
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.Restauran·te
Restaurante na Praía

de Tavira arrenda-se.
Quem pretender é fa­

vor dirigir-se pelo teIef.
n.o 237 - Tavira.
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Telefones 2273851-2

R. SILVA

(a) Most1·ei estes mbiscos ao Ventura
- afinal «Venturas» há muitos - no
convencimento pleno de que a opinião
dele nada aproveitaria, Enganei-me re­
dondamente. Vejam o que ele disse:
- Marca com um (a) âetermsnoâas
partes do teu artigo e depois acres­
cento como nota final: «que talvez um
aumentoztnho de ordenado não ficasse
nada mal para obviar aos inconvenien­
tes .que deixo expressos nos parágrafos
asstnalados». Oomento eu: E esta!?

Quer' emigrar,?
Quer emprego?
,Tem problemas de qual­

quer' ordem? A Agência
Mundial de Informações tra­
ta de todos os VO.80S assun­

tos, sejam amorosos, finan­
ceíres, de compras e'vendas
etc. Envie 20$00 em vale à
A. M. I. e o seu-assunto se­
rá resolvido. Agência Mun­
dial de Informações, :R ua
Cândido Figueiredo, �Z·l,o,
Dto. - LISBOA-4.

Endereço Telegráfiao: CORDOARIA

BARREIRO

ENSINO NO ALGARVE'
L. iceal

Foram concedidas bolsas de estudo
aos seguintes alunos do Liceu de Faro:
Anabela de Jesus Martins 5.0 ano 16
valores; Maria Helena Lopes Estêvão,
2.° ano, 16 valores; Mar-ía Teresa Sil­
veira Dias, 5.° ano, 17 valores e Josel­
da Marla Rodrigues Viegas Pires 5 °

a,no, 16 valores.
'

.

Prlrn6rlo

Foi concedida a 1. a diuturnidade, à
professora sr.» D. Mariana de Lurdes
Correia Fenandes Enxerto da escola
mista de Pereira, Moncaràpacho.
- Foram exonerados dos cargos de

presidente e secretário da Cantina Es­
colar de Nossa Senhora da Conceição,
de S. Brás de Alportel, os srs. Ema­
nuel da Costa Correia e D. Francelina
Taquelim Gonçalves Bomba e nomea­

dos para os substituirem, os srs.
Renato Isidro dos Santos Joaquim e
D. Teresa da Assunção Correia.
- Encontram-se vagos no distrito

escolar de Faro, os seguintes lugares
em escolas; masculinos: 1.° lugar da
sede do concelho de Albufeira e Vila
Nova de Cacela (Vila Real de Santo
António); feminino: 2,0 lugar da es­
cola n.« 2, de Loulé,
- Foi nomeado adjunto do delega­

do do director do distrito escolar de
Faro, no concelho de Tavira, o sr.
Luis Alberto Cruz Amaro, professor
do 1.0 lug'ar da escola masculina n.s 3,
de Tavira.
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Crónica de Eça de Queirós Uma comisslo da-�<fuseta

. d 'C
avistou-se com o sr. almi-

aJ usta a a o 'a r n aval rants -Henrique Tenrairo .uaticias�C(}RD£jAR¡O
(Conc'u.s/Jo till 1.· Jld�M) farrapos, recitam a sua oração sacra- Uma comissão de for!l8.S - vívas da

aquele facto imaterial a que se chama
mental e consagrada: tenho fome, Fuseta avistou-se na segunda-feira com

a consciência. Se aplicarmos o sistema etc., etc.; e passam pe/o mundo, com o sr. almirante Henrique' dos Santos

anatómico à a/ma, dando-lhe os [e-
o mesmo sol, a mesma água, os mes- Tenreiro, presidente da; Junta Central

nómenos fisiológicos do corpo, en-
mos frutos que os que se diziam reis das Casas dos Pescadores e delegado

cohtramos estranhas maravilhas, que
e que se dizem papas. do Governo junto dos Organismos de

desmentem a ciência, a moral, os
Outros representam de republicanos Pesca, no que foi acompanhada pelo

princípios estabelecidos: encontramos
e amantes do povo; cortam as bar- sr. Ferro GaIvão, presídente

'

da Câmara

que os actos que nos parecem mais bas, tomam um manto, o punhal vis- Municipal de Olhão, sendo constituida

espontâneos, mais livres, mais imate-
toso dos -suicidas cívicos, e começam pelos srs. tenente Joaquim Duarte, de­

riais, são resultados da fatalidade du- recitando a sua ladainha: «O povo legado marítimo; Manuel Sequeira e

ma lei física. sofre! a vida social é impossível sem prof. Manjua Leal, respectivamente

Está de há muito explicado, pe/a
a liberdade! quebremos as a/gemas! presidente da Junta de, Freguesia e

ciência materialista, que o pensamen-
dego/emas os ricos e os reis, que são membro da Liga dos Amigos da Fuse­

to é uma segregação do cérebro: po-
infames e devassos! Sic semper Ty- ta; João Pereira Neto, chefe da Seccão

de-se [àcilmente pôr em circulação a
rannisl» . de Vendagem da Casa dos Pescadores;

-

ideia de que a consciência é o suor da Estes, quando morrem, vão dormir industriais Manuel de Sousa e Liclnio

a/ma _ sobretudo a consciência que
para a mesma [rialdade da terra, sob Correia e mestres de pesca António

condena.s.
as mesmas ervas que- os tiranos e que. Carlos Picolto e José da Soledade' VIe.-

Mas .não é em vésperas de Cama-
os mendigos. gas, em representação dos .pescadores

val, quando se ouve já através da bru- Outros nevarregam-se de represen- locals.

ma o tinir sonoro dos guizos e das, tar no meio da eterna cavalhada - A reunião decorreu no gabinete do

campainhas, quando as bocas se
o� reis. Têm ceptros de papelão, mi- sr. almirante Tenreiro, na Delegação

abrem para largos risos e o corpo se
tras cheias de 'pedrarias, veludos, e do Governo junto dos Organismos de

desloca para os saltos épicos, não é amp/as sa/as sonoras e espelhadas, Pesca, em Lisboa e durante ela: foi

numa dessas burlescas ocasiões, que
trazem atrás de si o cortejo brioso e feita àquela individualidade urna por­

eu hei-de ir preleccionar, com ar toga-
luzidio dos que fazem o papel de la- menorizada exposição da .situação afll­

-do, os fenómenos do corpo, [isiolâ- caias, cortesãos, generais, ministros, tiva dos pescadores fusetenses em vis­

gico e psicológico, «Ecce Entruâusl», favoritos. Assim vão, com ar triun- ta do assoreamento do canal de acesso

Eu tinha já um amigo que entendia jante, arrastando os brocados, entre ao cais acostável, Neste sentido é por­

que só se vivia no tempo do Entrudo, alas, ruídos e aclamações; e se, no, que se trata de um dos primeiros por­

que todo o resto do ano era a parte
meio da marcha cívica e gloriosa; en- tos do Pals em pesca artesanal, estan­

carnavalesca da vida, a caricatura do contram. uma maçã pendente dum ra- do envolvida a substatêñcía de mais

homem. mo, começam por comê-la como um de quatro mil pessoas, foi pedído ao

Dizia e/e que só no Entrudo a ani- mendigo, como um republicano, ou Ilustre' deputado pelo Algarve a sua

malidade e a vida eram lógicas; que a
como um macaco. acção junto dos órgãos governamentais

seriedade, a gravidade, a elevação, a
Outros fazem de sábios: passam no _ sentido da imediata continuação

política, a ciência, a vida positiva,
com um grande livro, e ondas de bar- das obras, ou seja a dragagem desde

eram máscaras. Eu apoio esta ideia, bas, e Uma muito aguda mitra cal- os molhes construidos até ao Canal

A vida é uma cavalgada imensa de deia, com o olhar fito nos seios da navegãvel de maior profundidade e que

doidos e de bujões. terra-mater; e, se uma abe/ha 'lhes conduz à barra. O sr, .almírante Ten-

Deus colocou o homem como colo- morde, começam a ganir, como um reiro prometeu o maior carinho e inte­

cou o boi, a rã e o bicho da seda: milionário ou como um cão. resse pela petição expressa e que iria

deu-lhe as funções, os órgãos, e aban- Todos estes tristes' humedecem, se transmitir às respecti-vas entidades a

danou-o pelas ervas, pe/os prados.'
a chuva os mo/ha; arrefecem, se a ne- dificil situação em que se encontram

Nada o distingue dos outros ani- ve os envolve; se ó sol os esmaga, os «bravos e heróicos pescadores fuse-

mais; se lhe deu a inteligência, foi pa-
suam. tenses».

ra e/e distinguir o fruto doce do fruto
A grande mascarada anda compas- ---------------

amargo e a água lodosa da água pu-
sada, movendo-se entre à nascente e o

ra. O homem no tempo do Paraíso, poente, debaixo das estrelas e o azul
vivia assim daque/a vida animal, da-

do céu. A/guns há que não querem

que/a passividade feliz, qu-e devia ser
tomar parte nas mascaradas, e ficam

sempre o seu cuidado e o seu estado:
nas suas florestas e nas suas cabanas:

gerar, comer os frutos, dessedentar-se
os das cavalhadas chamam a estes -

nas [antes, repousar debaixo das ár- bárbaros, se/vagens, negros, e às ve­

vares, dar um outro passeio, com o
zes ma/tratam-nos.

elejante, o urso, com o caracol, e à Ora, há uma época em que cada

noite, sob a folhagem e as estrelas, [igura da mascarada arremessa os

_ dormir o sono sossegado e justa das seus símbolos, e dança, folga, ri, come

plantas e das aves.
brutalmente bebe bàquicamente. Essa

Mas não: o homem quebrou o se/o época é a única da sua vida em que

divino que o prendia à natureza, e estão a sério,
começou aque/a mascarada _ eterna, Para não se conhecerem e não se

que se renova, que se transjorma, que insultarem, põem uma máscara. Cha­
se- agita, mas que tem sempre a mes- ma-se a época do Entrudo.
ma loucura, a mesma inutilldade, a Eu também vou em breve atirar
mesma inconsequência, a mesma gro- fora a minha pena e ''às minhas dec/a­
tesca forma, e que se chama - a mações, para me fazer durante três

Histôria. Cada um toma o seu vestuâ- dias espontâneo e lógico. Depois vol­
rio e a sua atitude, aprende umas cer- tarei a tomar parte na cava/hada
tas palavras, e vai pe/o munda repre- imensa.

'

sentando galhardamente, ousadamen- E, enquanto estas coisas se passam
te, o seu galhardo, o seu ousado pa- entre os homens, crescem as plantas,
pel. enchem-se � pedras de musgo' e cho-

Uns -dizem-se pobres, vestem-se de r.am as [ontés ...

lodaa c�rrespondênc¡ádeve ser dirigida aos Armazéns do Conde Barão, Largo do Conde Barão;42-Lisboa-2

Concurso para todos

Bandeiras Mund,iais
(2.a parte) - 12.a série

Corte por inteiro o desenho das
três bandeiras; \

.

- Cole em postal,' modelo pró­
prio dos correios;
- Indique em cada faixa, qua­

drado, triângulo, etc. as cores res­

pectivas de cada bandeira ; .

- Remeta o postal à morada que

NYLONb homem, no valor de 24$50;
5. ° - OIS PARES MEIAS NY­
LON, no valor de 17$00.
ATENÇÃO: ,Se não acertar nas

cores destas bandeiras, fica na mes­

ma habiUtado a idênticos ,prémios,
também atribuidos por sorteio:
LISTA DOS PREMIADOS NO

SORTEIO DA 9.· SÉRIE - Entre
todos os que indicaram correctar­
mente as cores das bandeiras, fo­
ram atribuidos os seguintes pré­
mios, que assim couberam: 1.° -

UM ANORAK, para criança, no

valor de 150$00, Luisa Peres, Rua
I.!==�======_=::I Patrão Joaquim Lopes, 5, Olhão;

2.° - UM COBERTOR DE LÃ,
casal, no valor de 65$00, Alcina Con­
ceição Nunes, Cabeço de Ferro,"
Bom Sucesso, Funchal; 3.° - DUAS
qAMISOLAS DE FELPA homem,
no valor de 49$00,. }/[aria Alice Pas­
coal, Rua Guilherme 'Gomes Fer­
nandes, 3-1.°, Portalegre; 4.0 -

UMA COLCHA DE SEDA, orien­
tal, no valor de 39$50, Maria José
do Nascimento Sabóias, Atrozela,
Estoril; 5.° - UMA CAMISA DE,
NOITE EM NYLON, senhora, no
valor de 24$50, Alexandre Conde
Sã Lima, Ponte dos -Oostas, Co­
vilhã.
Os mesmos prémios foram depois

sorteados pelos concorrentes que
não índíéaram correctamente as

cores destas bandeiras, tendo dado
os seguintes resultados: 1.·" Maria
Isabel Anjos Pereira, Estrada Bar­
rocas, 134-1. ° dt.>, Laranjeiro ; 2.°,
Bduardo Henriques, Rua D. Joana
Pedroso Simões Alves, 15 ric dt.",
Linda a Velha; 3.°,' Simão Augusto
Moreira, Rua Laureano Oliveira,
18-3.°, Moscavide; 4.°, Irene Paula
Correia, Rua Lombo da Boa Vista,
42-B, Funchal e 5.°, Maria Emilia
Seguro de Aguilar, Alameda D.
Afonso Henriques, 8-2,0 esq., Odí­
velas.
Soluções desta série - Bandeira

n. ° 73 - Brasil - Fundo, verde,
com um losango de fundo ama­

relo, t-endo a esfera em azul. Ban­
deira n.v 74 -r-' Federação Malaia -

Riscas vermelhas e brancas alter­
nadas, com canto superior esquer­
do de fundo azul, sendo a meia Ilia
amarela, Bandeira n.s 75' - Afe­
ganistão - Faixa esquerda em pre­
to, faixa direita em verde,. sendo
a, do centro de fundó vermelho.
As cores' do desenho central em­
bora possam ser indicadas, 'como
o foram, não contavam. -

'

ATENÇÃO SENHORES' CON­
CORRENTES - Estamos a ínvalí­
dar inúmeros envios recebidos de'
alguns pontos do Pais, em virtude
de não chegarem como se indica
no regulamento deste concurso pu­
blicado todas as semanas neste 10-

, cal, -porquanto só aceitamos, sér-ies
de bandeiras COLADAS EM POS­
TAL,_ modelo próprio dos correios.

PR�ÇÁRIO DE SALDOS
Estâ em dístríbutcão um folheto

que designãmos de «precãrio de
Sllldos» embora no seu todo se as­

semelhe a um pequeno jornal, on­

de não raltou,o titulo de «Noticias
do Conde Barãœ.
Nele, sugerimos a todos os nossos

clientes boas possibilidades de
adquir-irem vârios artigos, que es­

tamos saldando, com precos e van­

tagens de qualidade, que só nestas
oportunidades aparecem.
E ainda mais: oferecemos um in­

teressante 'concurso, com DOIS MIL
E OITOCENTOS ESCUDOS de
prémios, à sua escolha!
Se ainda não recebeu este «Pre­

cãrio de Saldos», peca-o, pois ime­
diatamente o enviaremos, sem qual­
quer compromisso.mICO''�' S3 ..

o
NOSSO
CORREIO

Serralheiro
Com prática de afinação

de máquinas de conservas
de peixe.Precisa a Empresa
de Conservas Nereida, Lda.
- Olhão.

j
Trata em qualquer dia na

Rua do Compromisso, 8-
Olhão.

� 84 - MONGdLIA
NÓS E A SONARTEGabardines com música - Hã vín­

te e nove dias para cã, temos anun­

ciado nos diãrios da capital, esta
sensacional venda de UMA GA­
BARDINE por 650$00 com ia ofer­
ta de um RADIO, transistorlsado,
que vale 350$00. Não temos aqui
feito essa publícídade, por falta
de gravuras adequadas, todavia
lembramos que as enviaremos para
qualquer ponto do Pais, à. cobran­
ça, como normalmente trabalhamos.

Amostras - TOdos os pedidos
recebidos até ao meio dia, são aten­
didos e expedidos na volta do cor­

reio; os restantes, chegados depois
dessa hora, seguem no dia seguínte.

encima .estas enottcrass, indicando
claramente o seu nome e morada

completos, até ao, dia 2 de Março.
,

- Ficarã assim habilitado aos

seguintes prémios, a sortear entre
todos os que acertarem:

1.0 - UM ANORAK, nylon acol­

choado, para criança, no valor de
150$00;

É verdade, agora anunciamos na
Sonarte.
Quando alguns dos leitores des-:

tas «noticias» virem esta confirma­
ção, é natural que jã tenham ouvi­
do a nossa publicidade no mesmo
posto emissor, mas agóra na onda
da Sonarte, todos os dias das 8,30
às 10 horas da manhã. _

Serã ali que continuaremos a

apresentar as últimas noticias dos
presentes Saldos, como também de
outros artigos de interesse para
todo o público. '

JORNAL DO ALGARVE
N.O 465 - 19-2-966.

TRIBUNAL JUDICIAL

[omana de Vila Real de Santo Antonio

Anúncio

UMA BELA COLCHA
no valor de 75$00;
UM GUARDÀ-CHUVA
para homem, no valor

2.° -

FUSTÃO,
3.°

NYLON,
de 59$00;
.4.i, - UMA CAMISA TRICOT

O Doutor Olímpio da Fonseca,
Meritíssimo Juiz de Direito da
Comarca de Vila Real de Santo
António:

'

Faz saber que, por decisão de
8 de Fevereiro corrente, 'foi de ..

clarado em estado de falência,
JOSÉ RODRIGUES CUSTÓ­
DIO, casado, comerciante, que
teve a sua residência nes}a vila,
e actualmente nos Estados Uni­
dos da América do Norte, tendo
sido fixado em 60 dias, contados
da publicação do presente anún­
cio, o prazo para os credores re­

clamarem os seus Créditos.
Vila Real de Santo António, 9

de Fevereiro de 1966.

VERIFIQUEI:

se fala de biqueirões e

industrial espanhol

Apelo do Conjunto Cé­
nico Caldense aos gru­
pos teatrais de amadores

doEm que
a tr asec¡;;;xg

CARNAVAL NO ALGARVE
�R5ADllA�ÕU APRUEnIIM O Conjunto Çénico Caldense, de Cal­

das da Rainha, lança de novo um .ape­
lo a todos os Grupos, para que se co­
memore na segunda-feira o 2,° Dia do
Teatro Amador Português. Que onde
houver um Grupo de 'teatro Amador e
através de espectâculos, conferências
ou exposições - com entradas gra­
tuitas e livres - o Dia se realize,
como símbolo do trabalho artistico e

cultural que as colectividades têm vin-
do a efectuar.

. " '

(Conc'1I840' till 1." "dg-l1l4) , consumidor e uma solução para [e­

«Parece difícil encontrar 'explicação
mediar o comércio interior; mas esta

para este facto se se tiver em conta proliferação pode converter-se num

que a mão de, obra é também mais perigo -ou num obstáculo quando ao

comércio exterior se refere.
cara' nesse outro país. Como é pos-
sível que vendendo-se-lhe a matéria- «A pulverização industrial que pa­

-prima possa, no entanto, oferecer os
decernas 'não é desde este ponto de

seus produtos com maior facilidade vista uma vantagem mas o contrário.

que .nós? A explicação só' pode estar ,Se se quer incrementar o comércio ex­

na preparação técnica, porque a in- terior será preciso ultrapassar índívi­

dustrialização seja mais eficaz e com- dualisrnos, juntar esforços e, se preci­
pleta ou, o que parece mais provável, so, sacrificar caprichos 'é vãos inten­

'porque conta com um mecanismo tos isolados de pretender resolver

comercial mais adequado, eficaz e por si sós um problema que cada vez

completo. ,

se apresenta mais difícil de abordar:

«Se se apreciar a realidade das nos- o de- competir com empresas estran­

sas fábricas de conservas' - só numa geiras montadas com critério de ren­

determinada região passam de duzen- tabilidade, bem organizadas e com

j tas - verificar-se-á uma pulverização redes comerciais potentes, eficazes. e

que forçosamente tem que influir nos extensas».
'

rendimentos e nas possibilidades de
acção no comércio exterior, já que pa­
ra vender no estrangeiro são necessá­
rias fortes campanhas de propaganda;
amplas redes de distribuiçã'o, repre­
sentações idóneas e conheced'oras do
metcado, influênciàs administrativas,
etc. Uma empresa isolada, com pou­
cos recursos, com marcas escassamen­

te conhecidas e sem possibilidades fi­
nanceiras tem pràticamente pouco
que fazer nos mercados exteriores. E
desgraçadamente a maioria das nos-

sas fá:bricas de conservas são modes­
tíssimas instalações com pequeno vo­

lume de produção e COIl).. técnicas-ti­
picamente artesanais, para' não dizer,
caseiras.

'

,RESTAURANTE «'CHICOTE» PRAIA VERD£
E

MODERNO HOnL TOCA DO COELHO - OUARTEIRA COMPR-A-SE
Grande superfide de

terreno, no Aláarve,
junto ao .ruar.

Resposta a este jornal
ao n.� 7o:l.8� .indicando
local, área e pre�o pre­
tendido.

1 9 • 2- O • 2 1 E 2 2 D E F E V_E R E I R O

4 - NOITES DE PERMANENTE ALEGRIA - 4
-2 - GRANDIOSAS MATINÉES INFANTIS - 2

2 - FORMIDÁVEIS CONJUNTOS DE RITMO - 2

O Juiz de Direito,

(a) Olímpio da Fonseca

o Escrivão de Direito,

(a) Vítor Carlos Pontes Vilão

Motores' Marítimos GMUM GRANDE E CATEGORIZADO ELENCO ARTíSTICO
Drogarias, Ferra­
gens, Stands, etc.

Vendem-se dois motores GM de 225 HP cada com

caixa de redução hidr6ullca de 1: 1 até 1: 27, ainda en­

caixotados. Preço multo convidativo. Facilitamos o pa­
gamento. Condições especiais para, revenda. :Tratar
com ETEC - Av. Duque de Loulé, 46-3.° Esq� - Telef.
730885 - USBOA.

'

com

RIBEIROALBERTO Importamos
.

directamente ca­

murças e esponjas naturais, lixas,
redes metálicas, ,etc. Fazemos pre­
ços especiais para revenda. En­
viamos folhetos" Casa Chaves
Caminha. Av. Rio Janeiro 19-B
Tel. 72 51 63 - LISBOA-S.

(O maior intérprete da cançao portuguesa)

PALMERWILMA
COZINHANA

(verdadeira presença do au�êntico Carnaval Carioca) A=tê1:(ij.'
bankett

UM

exaustor
CORDEIROJOAQUIM

,

.A abundância de pequenas fábri-,
cas pode ser uma garantia' para: o'

, \ -

========== yCINECLUBISMO
(o Rei do humorismo)

I
-

,

Brinde. à. melhores fanta.ias de Carnaval

O Cine-Clube de Faro efectuou na

quinta-feira mais uma sessao normal,
com o filme «Amo� Proibido». Na pr6-
xima sessao, em .. de Março, será pro­
jectada a peUcula «O Bandido till Si-

,
C{lia».

(ria�a oara [alai in�lêlDante ao som dos ritmos mais modernos tom os talegorizados tonjuntos
Praia Verde e Magos do RillTllo

Casal inglês, construindo calia
no Algarve, deseja rapariga poro,
tuguesa para trabalhar para ele.
como criada" parte do tem·

po no Algarve e, parte do tempo
em Inglaterra. Boa casa e orde­
nado para rapariga esperta e in­
teligente interessada em viajar,
com todas as despesas pagas.
Entrevista em Lisboa ou no

Algarve.
Re.postas, se possivel em in­

glês ou francês iBdicando idade,
etc., para: Morris" «Pool Side»,
Henbury, Macelesfielld, England.

PALHAMarque a sua mesa pelos te.elones

L.lsboa 711496

Vila Real de Santo António 15004

Quart.ira 18 • se
Vendem-s. 600 lardos no

Vale-Soborosa (junto à Es­
trad. Nacional), .ntre Lagos,
a Bens.frim.

�. r¡a I] 1) o

·.1&1A4" .'£.

�.4,A FAT I'l SOCIEDADE INTERNACIONAL DE REPRESE;NTAÇÓES, LDA.

IYI FARO,- RUA IVENS, ,1,1" L' -_ T:ELEFONE 24243'
PORTO. LISBOA. COIMBRA

Hspevtáculo para AduIto� - Matinées, Hspectáculo para todos



JORNAL DO ALGARVE

Irá finalmente de�aparecer a taixa lodosa que Acerca das condiçõ'es
tão mau aspecto imprime ao centro da Avenida .de recepção da televi-
da República em Vila Real de Santo António? são no Algarve
rOonoluslJo da f..' página) Santo António, se torna indispen­

sãvel a existência de uma doca. No
caso partícular da firma Mason &

Barry podemos referir que os pe­
didos de ancoradouro para. iates,.
sobretudo estrangeiros, crescem

dia a dia, não havendo de momen­

to possibilidade de satisfazê-los

por serem fortes as correntes' do
Guadiana.
A doca em perspectiva, disponía

de abastecimento de combustíveis,
restaurante típo «self-service» cor­

reios. e telefones, alojamentos'para
osfrípulantes ou proprietários dos

barcos, enquanto estes sofressem
reparações e estabelecimentos de
venda de artigos náuticos. Seria

apoiada pelos estaleiros, já bem

apetrechados e únicos do Pais es­

pecializados na construção de ia­

tes, que dentro em pouco poderão
equiparar-se às mais modernas
instalações europeias do género.
Au�orizada a doca, também a pri­
metra

.

de barcos de recreio com

ádmíníatraçâo particular, dar-lhe,
-íam preferência os iates construí­
dos nos estaleiros vila-realenses
assim aproveitando a benignidad�
do 'clima e a temperatura relativa­
mente ámena da água' durante to-
do o anq.

.

A instalação da doca de recreio
além de pôr termo' a, um espectá�
culo deprimente, constituiria nova

valorização para a economia .local,
através da mão-de-obra utilizada
e da maíorx movimentação no co­

mércio, trazendo também vanta­
gens de ordem turística para to­
do o País, pelo apreciável número
de iates da maior parte dos portos
da Europa que ali iriam receber

reparações.
'

o

n.

por não perceberem a razão de

tal contra-senso mesmo frente à

zona central da localidade.
Tendo conhecimento de que uma

firma de Vila Real de Santo An­
tónio �se propunha aproveitar a

longa faixa de tão desagradável
aspecto, transformando-a, de modo
a tornar atractivo e estético o que
hoje é repelente inestético e até
constitui propaganda negativa não

só para ,a terra como para a Pro­
vincia e para o País, pois a dois

passos embarcam e desembarcam
os estràngeíros que utilizam aque­
la fronteira, logo procurámos quem
pudesse e quisesse dar-nos alguns
esclarecimentos que sobre o pro­
jectado .aproveítamento nos orien-
tassem.

'

Soubemos, .assím, haver interes­
se no assunto da parte da' firma
Mason & Barry' (Construtores de

Embarcações),
�

Lda.,' que, embora
criada recentemente para a moda­
lidade da construção de barcos de

recreio, desfruta' já de merecido

prestígio no seu ramo, dando ocu­

pação a centena e meia de pessoas.

Quando iniciou os trabalhos de
adaptação das instalações de' que
dispõe, pensou a firma na excelen­
te utilização que teria o «perré»
- a tal faixa vazia de 200 metros-
- para a construção de uma do-
ca de iates.

.Começou então, há
cerca de um ane, a's indispensáveis
diligências junto do organismo que
podia dar-lhes andamento a Jun­
ta Autónoma deis Portos de Sota­
vento do Algarve. Com informa­

ção favorável do Muníeípío e das
várias entidades consultadas o

projecto, pelo. -eeu cunho essen�ial­
mente turístico, mereceu o apoio
do S. N. I. e -o pedida está agora
dependente de outro organismo
oficial.'

.Se para a normal frequência de
uma doca desta. natureza é indis­

pensável que exista, próximo um

estaleiro, também à continuidade
dos estaleiros � dadas as especiaís
caraeterístíeas dos de Vila Real' de

Vende-se um trem
Dirigir à

jornal ao
R.da(�¡o d.st.,
7.037:

PARA SI!
A MELHOR OPORTUNIDADE
NA APLICAÇÃO DE CAPITAL
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PRE'D/OS *HERDADES
MORAD/AS _'f! Q'U/N'TAS
nas mel hores ccndieões de pagamentos
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6:0NSULTE AINDA HOJIA

eD1preSa predial
.NORTENH:A

P.ARA APLICA�ÃO DE CAPITAiAO..Juro da Lei

P,E�A INFORMA�ÕES AOS SERVICOS 'l:'ÉC.NICOS DA

�-,..- eJ:npresa. pl.'ediãl NORTENHA,
Autorizad. oficialmente pelo Decnol<l-Lel �l761.
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HAVAS

o

Informa-nos a R. T. P, que a mudan­

ca de canal do retransmísaor
i

da Fóia,
obedeceu a imperativos virios, como

melhorar a cobertura do Pais e redu­

zir interferências e fez-se sentir sobre­

tudo, em muitos receptores que, equi.
pados com antenas especiais' para o

canal 5, pioraram a recepção no canal S '

em que emite, agora, áquele retrans­

missor. Apercebendo-se desse facto

aquela organização, foram' enviadas às

zonas do Algarve mais afectadas, briga­
das técnicas que contactaram as firmas
vendedoras de receptores de televisão
e observaram. várias ínstalacões, che­

glUldo à conclusão de que não é apenas
devido à mudança de canal que se no­

tam deficiências de recepção no Algar­
ve; com efeito, vertñcaram-se, também,
instalações de antenas deficientemente
executadas, baixadas em mau estado e

receptores a carecerem de afinação.
Tal conclusão veio reforçar a disposi­
ção inicial de contribuir para a solu­

ção dos principais casos de má recep­
ção no Algarve, por intermédio dos

comerciantes do ramo de televisão, pa­
ra o que se. estão a, preparar brigadas
técnicas e material para adaptação das
antenas existentes, a fim de colabora­
rem na solução dos problemas de recep­

ção críados pelas emissões no canal S.

A fim d,e reduzir ao minimo Indis­

pensável o periodo de tempo necessá­
rio � remoção das dificuldades existen­

tes, pediu a R. T. P, aos comerciantes
'

do ramo de televisão do Algarve que
enviassem relacões de clientes seus

cujas instalações necessitem de ser

adaptadas ao novo canal e, que prestem
às suas equipas toda;;' colaboracão pos­

slvel, nomeadamente na, resolução de
outras causas de má recepção.
Proj'ecta-se ainda Instalar um re.­

transmíssor no Serr-o de S. Miguel,
logo que seja poásível obter ali o ln.

dlspensãvel 'fornecimento de energia
eléctrica, o qual funcionarã no canal 6 e

servírâ, especialmente, Olhão, Tavira
e Vila Real de Santo António. Este re­

transmíssor vai cobrir uma zona já ser­

vida pelo retransmíssor da Fóla sendo

possível Instalar, desdé já nesta zona

do' Algarve, antenas que captem agora
o' canal- S e mais tarde o canal 6,

rocurando aumentar
rendimento

a sua seara

nstclérnos
entenas d,e ensaios
adubação

ara a cobertura' dos cereais

............. � c¡ .. 1m
COMPANHIA UNIÃQ FABR,IL

"

Publicaçõ'ls
CIll:NCIA E TÉCNICA FISCAL - O

.

n.o.82 insere, além das secções habí­
_tuals, 08 estudos «Exoneração de geren­
tes de sociedade por quotas», de Raul
Ventura; «A valorização integral do
homem em plano regional» por Vitor
António Duarte Faveiro; «Tributação
do lucro real ou do lucro normal t» por
Rogério Fernandes Ferreira.

.,

Na hora de pres- Admirável programação do Grupo de: Teatro do

� � � «. � _� � t a �, .. ,

Círculo Cultural doAlgarve para o ano em curso
O TEMPO E O MODO - O n.» 32

de,s�a revista, insere, além da habitual
critica de artes e letras, dois poemas
de António Ramos Rosa e outra colabo­
ração de José Augusto França J Ro­
bin de Andrade, Nuno Rebo.cho;· Ale­
xandre Bettencourt, Júlio 'Castro Cal­
das, _José Pedro Pinto Leite, António
Osõrto, Manuel Bello Manuel Frade e
José Manuel Pinto' Córreia.

;BOLETIM DO SERVIçO DE BI­
BLIOTECAS DA FUNDAÇÃO CA­
LOUSTE GULBENKIAN - Com o ex­

celents aspecto gráfico, que lhe é pe-.
culíar, :salu mais um número, o 4.° da
2." série, do boletim informativo do'
Serviço de Bibliotecas da Fundação Ca­
louste Gulbenkian, agora dedicado ao

teatro so-bre o qual insere interessantes
estudos. Salientamos: «O teatro grego»
«O teatro medievab( eo teatro contem:
porãneœ, «T,eatro a tra,gédia; o dra­
ma, a comédia e a farsa)>>. Inclui ainda
sobre teatro, um completo catálogo dos
hyr<?s que podem ser requisitados nas
bíbltotecas que a Fundação mantém em

todo. o Pais
.. O Boletim abre com ex­

certos do· discurso pronuncíado pelo
dr. Azeredo Perdigão, presídente da
F'undação, ao ser inaugurada a estátua
de Calouste Gulbenkian, em 20 de Ju­
lho de 1965.

rOOflClua4o da 1.' ptJg(fUI} rOOtlQltullJo da .1.' ptJg(na)
,

da Boneca» (Ibsen); Páginas Escolhi-

don�tivos entregues. ao Município por Teatro do Círculo, prestigiando a ei- das; Espectáculo pela Sociedade de

particulares para diversos fins. dade de Faro e o Algarve, prestou os Instru�o e Recreio Joaquim António

Em, activídade assistencial foram maiores serviços à cultura. Mas o de- de Aguiar, de Évora; Terceiro trimes­

despendidos 44.803$40 e em instrução sânimo não habita no teatrinho da tre - «A Mordaça» (Afonso Sastre);
43.246$40. Com donativos partícula- R,!a do Alportel e prosseguem os en-

ccÁ Espera de �odot» (Beckett); Coral

res, procedeu-se à electrificação da es- satos, as experiências, as reuniões, em
de Santa Mana; Páginas Escolhidas.

cola de Figueira e a Câmara pediu, suma a luta, o pelejar, a 'batalha para
Quarto trimestre - «A Intrusa»

aos respectivos serviços a electrifica- que milhares de pessoas tal como em
(Maeterlinck); «Cavalgada para o

ção das escolas de Sagres e Budens. ·1965 tenham o ensejo de assistir a
Mar» (Synge) e «O Dia Seguinte»

Em água e saneamento gastaram-se bons espectáculos, a saraus de arte (Luís Francisco Rebelo); Coral de

280.849$90. _ que até há pouco eram tabu para
Santa Maria; Páginas Escolhidas.

'Na gerência finda ficaram concluí- o Algarve ou nos eram facultados a
' !alvez J?l:_smo. que poueas compa­

dos, ou em vias de conclusão, vários longas distâncias. É um projecto au- nhias profissionais intentem a realiza­

arruamentos da sede do concelho de dacioso (e quantas audácias que têm ção .de um tão completo programa no

Raposeira e dé Budens, obras que'im- redundado em belas vitórias não tem curto espaço de doze meses. O que

portaram em 112.251$80. cometido esta equipa, esta família es- seguramente desejamos é que o mes-

_

Também ficou quase. concluída a te clã que encontra no teatro um es- mo tenha plena efectivação e que ao

estrada que liga a E. N. 125 à povoa- cape para as suas vidas profissionais GruPI? do Círculo Cultural do Algar­

ção de Capelas, passando por Barão e uma forma de convívio e de frater- ve sejam dadas todas as facilidades

de S. Miguel, segunda fase, obra em nidade para com os outros homensl), . propícias ao bom desempenho desta

que se gastou 116.221$00. mas de extraordínãrío nível. Ei-lo nas generosa missão a que tão idevotada-

.

Foi posta a concurso e está já adju- suas linhas gerais: primeiro trimestre mente se tem dado. E porque falá­

dicada a obra de construção do cami- -_ «Meu Marido que Deus haja» (An- mos em colaboração registemos os

nho municipal para a Praia da Angri- dre Brun); «O Morgado de Fafe auxílios que a Fundação Calouste

nha, a qual beneficiará grandemente Amoroso» (Camilo Castelo Branco)' Gulbenkian, a Junta Distrital e a Câ­

os agricultores da-região e contribuí- Jograis Mistos - Homenagem � mara Municipal de Faro têm prestado
rá para o desenvolvimento, no âmbito Afonso Lopes Vieira; Coral de Santa a quem, sem regatear esforços ou sa-

do turismovdaquela praia, M_a�a (Música. Popular Portuguesa);. crifícios, sabe servir a cultura portu-

,E acrescenta o relatprio:
Pagmas Escolhidas (Leitura Quinze- guesa.

«É de toda a justiça' afirmar aqui
na!). Segundo trimestre - «A Casa

que serr.t. a precio�a e indispensável
comparticipação do Estado, tais obras
mu�to dificilmente poderiam ser leva­
das a efeito, dados os fracos recursos

do Município. Alguns dos trabalhos já
executados, e outros em curso, inte­
gram-se no Plano Comemorativo do
40.° aniv�rsário da Revolução Nacio­
nal que este ano passa e que, assim,
será bem comemorado neste conce­

lho».

IOÃO LEAL

FIOS OE L.Ã
Fihras acrílicas, GEORGON e GEORCRIL'

Escoce.as Shedands, Rafias, Perlaponts, Alíodõe�
para a Indústria e TRICOT, vende

GEORGES ROSE, LOA,
'Rua doa Sapateiros.' 219.1_° - L. I lIS Et O A

Envia-se à cobrança

�

f'/¿eWbtdII

RIM
, A • I

PRIMEIRA OLABBE
AMBI'ENTE SELEOTO·

O. motore. D A F, equipado. ¡¡om

redutores de comando electro·maQn"
tico, ou hidráulico, são os pref.rldos
par. embarcações de pesca de pe.

queno calado e para barcos de recrel.

Chambres aVllc salle de baln
Rooms with bath room

BISIRVASI

TlLEFONISI 2U62 • 24063

TILIG.I RESIDINCIAMABIM

AUTOCARROS DE ALUGUER
DESDE 28 A 43 LUGARES

Mão deixe de consult.r o concessioR6rlo:

ANTÓNIO EVARISTO DOS SANTOS

soe. CONTINENTAL DE REPRESENTAÇÓES, LDA.

ESCRITORIO. TRAVESSA DA ESPERA, 8,,1,' 'Do -LISBOA

ESTABELEC'IMENTO: RUA DA MISERICÓRDIA, 106·110-LISBOA

TELEFONE 320505·325501' 326979

P E ç A S E M 'S T,O C K E A S S I S T l: N C I A T É C N I C A "S S E G U R A D A

Representantes:

Baile. no Clube R.ecrea ..

tivo Olh.aneilse
O Clube Recreativo Olhanense (ex­

-Grémio) realiza bailes de mãscaras
hoje, com prémios e nos três dias' de
Carnaval, abrilhantados por duas or­

questras.

T,el_tone 22 a:JI., FARO

A2
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Para o

gos
. LAGOS - O caso de um talhão de
terreno no Rossio de S. João que pro­
vocou litígio entre o sr. José Ferreira
Canelas e a Câmara Municipal, é dos
que nos faz pensar muito nos destinos
de Lagos. Regra geral os julgamentos
são adiados mas resolvidos em terceira
convocatóriá. Pois o respeitante ao li­
tígio em causa, que nos conste, nem

em terceira convocatória foi resolvido.
No dia 24 de Janeiro findo, junto ao

salão de audiências onde numerosas

pessoas aguardavam o julgamento, ou­

viu-se: o julgamento fica adiado sme­
-die. Não temes dúvidas que circuns­
tâncias legais influiram para tal reso­
lução mas há que concordar que a esta
e outras semelhantes se pode atribuir
o retrocesso de Lagos.
Parar é morrer, já diziam nossos

avós, e estas pequenas, talvez grandes
coisas influem de certo modo para a

paralisação não diremos de todos, mas

de alguns sectores de actividade locaL
O caso deste talhão de terreno e ou­

tro em litígio com o sr. dr. Ribeiro
Lopes, tem dado que falar, mas certo é
que o tempo vai passando, e as dúvi­
das de resolução favorável à Câmara,
que, segundo a vóz do povo, tem direito
à posse dos terrenos, por não terem
.sido cumpridas pelos compradores dis­
posições legais" ou abandono, persistem,
visto vir de longe a «macaca» diga-se
assim, que se opõe ao progresso de
Lagos.

CHICHARROS A MAIS DE 10$00
CADA QUILO, NÃO! ... - Porque os

pobres também têm, direito à vida, e

é certo que não poderemos subsistir
sem o seu auxílio, sempre que as es­

pécies de peixe ao alcance das suas ma­

gras bolsas atingem preços que os seus

reduzidos salários não comportam, pr-i­
mamos pela ausência de medidas que
tendam ao, equilíbrio. da receita com

a despesa de qualquer agregado fa­
miliar.
Não é segredo que servidores do Es­

tado há cujos salários não atingem
30$00 diários. Se um chefe de familia
nestas condições com cinco ou seis pes­
soas a seu cargo, 'pretender alimentá­
-las mesmo eficientemente, poderá com­

prar um quilo de chicharros por mais
de 10$007 Todos nos dirão que não,
mas certo é que tal espécie de peixe
chega a vender-se a 15$00 e 16$00, ba­
seado, segundo nos ínrormaram, em

disposição legal que permite ao ven­

dedor lucro de 20 por cento em rela­
ção ao valor da compra. Se assim é,
Deus nos acuda, porque a ausência de
escrúpulo é notória e com as «untade­
las» dos sem consciência podem até
viciar-se documentos, inventar-se com­

pradores numa palavra, ludibriar. Há
pois, em nosso modesto entender, que
ir à fonte de- produção, e ali vigiar de
perto os sem escrúpulo, procurando que
o abastecimento público, se faça em

condições satisfatórias, ainda que esses
«senhores» barafustem. As autoridades
serão a princípio malquístas por esses
<<senhores» que pelo decorrer do tempo,
estamos convencidos, se convencerão
que o caminho a seguir só poderá ser,
o da defesa dos que menos podem.

FALTA DE DISTRACÇõES - Nu­
ma cidade como Lagos onde afluem
turistas nacionais e estrangeiros, de­
sejosos de apreciarem as belezas na-»
turais e desfrutarem de um clima
agradável, as distracções tornam-se in­
dispensáveis.
Acontece porém que Lagos a eterna

�,��:o1;_e?�d�L.?_a:�a, � ��.?s��,i!l-__ �� _�ai!:
l. .lQlUU ":I.ut: J.UIVvJ. a,., VIVJ.a. I1J.u.u...:a t:.LJ.�<::t. ue

muitos e pelo comodismo da quase to­
talidade, se vê desprovida de algo que
prenda os turistas. De momento, nem
uma casa de espectáculos, pois o Cine-

Lá·

-Teatro Império, mercê de reparações
que se impunham, fechou, segundo ín­
formou, por espaço de 30 dias, que é
natural se prolong'uern talvez até aos
60. A Rádio nem sempre satisfaz pais
as interferências em relação ao Rádio
Clube Português são bastas; a R T. P.
ainda está longa de nós proporcionar
algo de perfeito, talvez porque aos ele­
mentos da Natureza estão as criaturas
longe de se opor. 'Numa palavra, Lagos
não tem distracções que possam atrair
os que desejando desfrutar os panora­
mas e o clima, gostariam de distrair­
-se especialmente nas noites de In­
verno.

I

LAGOS E O SEU QUARTEL MILI­
TAR - Talvez pelo amor que nutrimos
pelo quartel militar de Lagos, em que
ao signatário foi dado prestar serviço
nos melhoramentos que se ficaram de­
vendo ao saudoso tenente-coronel Er­
nesto .Júdice de Oliveira, sempre que
ouvimos dizer que devido à sua situação
está condenado, grande pesar nos inva­
de. Pesar, porque se nos afigura ponto
estratégico em relação à baía que da
parte maís alta da cerca, se desfruta
na sua totalidade. Pesar, porque num

meio turístico como Lagos todas as

tradições são poucas para prender os

que nos visitam. O quartel militar,
cuja entrada principal está situada jun­
to ao arco de S. Gonçalo, diz muito so­

bre as tradições de Lagos. Se turtstí­
camente desejarmos respeitar o que
está legislado sobre zonas proteccionais
das muralhas da cidade, não se nos

afigura realizável a construção de hotel
bu hotéis na zona da cerca do quartel
sem prejuízo da lei.
Duvidamos da cedência dos terrenos

que próximo da cidade ofereçam condi­
ções que se prestem ao mesmo tempo
para defesa de ataques inimigos à ci­
dade por mar ou por terra. A grande
arma hoje, sabemos bem, vem do ar,
mas se estivermos protegidos por mar
e por terra a defesa não será mais
fácil ?
O ideal seria dispensarmos a luta

das àrrnas, mas como o poder material
superioriza o espiritual, ,ousamos defen­
der que até alcançarmos algo mais não
se prejudique a defesa militar de qual­
quer localidade em beneficio do tunis­
mo. Lagos, a avaliar pelas unidades ho­
teleiras que já conta e pelas muitas em
vias de acabamento e projectadas, afi­
gura-se-nos poder dispensar qualquer
unidade que venha prejudicar o quar­
tel-militar, no qual recentemente temos
verificado melhorias que prometem, no

/

Decor�eu em Silves a fase distrital
do Concurso de Trabalho da M. P.
Apresenta-se do mais válido interesse

sob o ponto de vista formativa e social
o Concurso de Trabalho,_ que todos os
anos a M. P. promove. Tendo em conta
a função da técnica no progresso, o

certame traduz o apreço cada vez maior
em que em cada dia é tida a especia­
lização. Daí que por essa Europa fora
estes certames sejam também alvo de
uma atenção muito especial e olhados
com o maior carinhe. Os nossos jovens
têm tomado parte nos certames ínter­
nacionais, verdadeiro ponto de encon­
tro dos técnicos de amanhã. A fase
distr-ital do Concurso de Trabalho de­
correu este ano nas modelares instala­
ções da Escola Industrial e Comercial
de Silves, dentro do propósito .de pro­
movê-la em diferentes locais nos vários
anos. Estiveram presentes rapazes, alu­
nos das Escolas Técnicas do nosso Dis­
trito e de algumas empresas. O júri
constituído pelos srs. eng. João Fran­
cisco Quaresma de Carvalho, Olívio Ca­
brita Adrião, Júlio dos Santos, João
Silveira Brígida e João das Nevés, Car-

sentido de sem afectar A ou B, poder­
mos conservar a trad'ícão dum quartel,
que em tempos distantes foi' autêntico
baluarte da defesa da cidade.
Já perdeu Lagos o forte do Pinhão,

onde hoje se ergue uma vivenda de
luxo. Ali, um mirante público, 'em ar
de esplanada, como' a que existe na
Fortaleza de Santa Catarina, próximo
à Praia da Rocha, seria autêntico cartaz
turístico da cidade.
Ainda nos resta, felizmente, a zona

do Chão Queimado no plano superior
ao do Clube Náutico, para uma espla­
nada que valorizará a Praia Formosa.
Tratarmos desta, que está mais ou me­

nos à distância' regulamentar da zona
de protecção das muralhas, já repre­
sentará benefício para a cidade.

'

Evitar o prosseguimento de obras
que na mesma zona ,se verificam, desde
há, muito, por entidade particular que
construiu muro de suporte junto ao

passeio da Avenida, também represen­
tará benefício para a cidade.
Ficar o Estado privado de algo que,

se um dia as criaturas despertarem para
o que a 'prática dos princípios da dou­
trina de Cristo aconselha, pode consti­
tuir autêntico altar para elevarmos as
nossas preces até Deus no. sentido de
mais e melhor união, afigura-se-nos
prejudicial.
Estaremos em erro?

JOAQUIM DE SOUSA, PISCARRETA

- Pará boas colheitas:

�PERFEKTHION
contra a mosca da azeitona, mosca dos frutos.
bichado dos frutos, aranhiço vermelho e afídios.
O insecticida sistémico à base de Dimetoato,
não ultrapassado el!' eficiência.. �

®OICARBAM
contra o escaravelho da batata, bichado das peras
e m ac ãs e traca da uva.
O in;ecticida ;om base em Carbaryl de larga ac

ç ão
residual e baixa toxicidade para pessoas e animais.

e'marca registada

íõl'Ã'fŒ!íEl _!QJt;;1� JS PORTUGUESA, S.A.R.l.

rasquinho, atribuiu a seguinte elas­
sificação:
Sector. de construções metálicas -

Serralheiro Civil, classe A - 1.°, Jósé
Manuel Justo Custódio, Escola Iridus­
trial e Comercial - Ala de Faro; Clas­
se B - L°, João Manuel Sequeira
Branco, Escola Industrial e Comercial,
Ala de Faro; 2,°, José Brás Pereira
Vargues, Escola Industrial, Ala de
Olhão,
Sector de indústrias decorativas -

Pintor Decorador, Classe B - Sem clas­
sificação, Romualdo João Ramos, Es­
cola Industrial, Ala de Olhão.
Sector de indústrias de madeira -

Carpinteiro de Bancada, Classe B -'
Sem classíñcacão, Gervásio Gonçalo dos
Santos Afonso, Escola' Industrial, Ala
de,OlhãQ.
Sector de instalações eléctricas -

Bobinadores, Classe A - 1.°, Virgílio
Jesus Martins, Escola, Industrial e Co­
mercial, .Ala de Faro. Classe B - L°,
.Jorge Manuel Marreiros Bandarra, Es­
cala Industrial e Comercial, Ala de
Faro.' .

Electricistas-Instalador-es, Classe A­
L° José Filipe Vieira Rocha, Escola
Industrial e Comercial, Ala· de Silves;
2.°, José Valentim de Jesus Fernandes,
Escola Técnica Ala de Tavira; 3.°, Hél­
der Domingos 'Relvas, Escnla Industrial
e Comercial, Ala de Faro; 4.°, Fran­
cisco Ar Palma Vilão, Escola Industrial
e Comercial, Ala de Vila Real de Santo
António. Classe B - i.», Amorim Fer­
-nandss Amado,. Escola Industrial e Co­
mercial, Ala de Lagos; 2,°, Vítor Viegas
Romão",Escola Técnica, Ala de Tavira;
3,°, José' EmHio da Costa Coelho Ma­
tias, Escola Industrial e Comercial, Ala
de Faro; 4.°, Manuel Corr-eia Cruz, ESr
cola Industrial e Comercial, Ala de
Vila Real de Santo António; 5.°, Valter
dos Santos Brito, Escola Industrial,
Ala, de Olhão.
Montadores de Qaadros Eléctricos,

Classe A-LO; Marciano da Cruz Pi­
res, Escola Industrial e Comercial, Ala
de Faro. Classe B - 1.0, Duarte Cus­
tódio Matias Romeira, Escola Industrial
e Comercial, -Ala de Faro.

.

Sector de mecânica - Desenhadores
de máquinas Classe B - Sem classifi­
cação José 'Manuel Gonçalves Coelho,
Escola Industrial, Ala de Olhão.
Serralheiros mecânicos ajustadores,

Classe A-LO, José Luís Reis, Escola
Jndustr ial' e Comercial, Ala de Silves;
2.°, José Maria Figueiras da Silva, Es­
cola Industrial e Comercial, Ala de La­
gas; 3.°, Fernàndo Manuel Fernandes
Carmo, Escola Industrial e Comercial,
Ala de Vila Real de Santo António; 4.°,
Joaquim José da Conceição, Escola
Técnica, Ala de Tavira; 5.°, Eduardo
Manuel Arrais Costa Escola Industr-ial
e Comercial, Ala dé Faro; 6.°, Jaime
Teodoro, Neto Dias, Escola Industrial
Ala de Olhão. Classe B - 1.0, José
António Marques Carvalho, Escola In­
dustrial e Comercial, Ala' de Lagos;
2,°, António Eusébio Conceição dos San­
tos, Escola Industrial e Comercial, Ala
de Faro; 3,°, José'Maria Candeias Bap­
tista, Escola 'Técnica, Ala de Tavira;
4.°, Vítor Manuel Pereira Costa, Esca­
la Industrial e Comercial, Ala de Sil­
ves; 5,°, Carlos Manuel Chagas Cristo,
Escola Industrial e Comercial, Ala de
Vila Real de Santo António; '6.°, Latir
rentino Fernando Correia Brito, Escola
Industríat, Ala de Olhão.
Torneiras mecânicos, Classe A-Lo,

Amândio Miguel Albano, Escola Indus­
trial e Comercial, Ala de F'aro: 2.°,
Catarina dos Santos Gregório, Escola
Industrial e Comercial, Ala de Silves;
il:o, José Manuel de Jesus Santos, Es­
cota Industrial e Comercial, Ala de
Lagos. Classe B - 1.0, Jorge Manuel
Firmino Carmo, Escola Industrial e

Comercial, Ala de Faro; .2.°, -Antõnío
Marcelo da Glória Pincho, Escola In­
dustrial e Comercial, Ala de Silves; 3.0,
Gilberto Barreto Marques, Escola In­
dustrial e Comercial, Ala de Lagos:

Construído pelu próprio dono,
'de Vila Real de Santo António.
Com o comprimento de 10,80 m.

Equipado com motor de bom
andamento.

.
Tratar o mais breVI possível

,

"por motivo de retirada com José
Teodoro Farrobinha -:- Murteira

,

FUSETA.,

JOÃO HENRIQUE

WD&@@�@
para a

AUSTRALIA
,

\ _ _. __ , ,A"

.a

preçqs
especiais

Vai viajar para a 'Austrália? Então utilize um des
grandes e' magnificos navios da p & O - Orient
Lines e aproveite a reduçêo ide preços nas ear­

réirus que se efectuam de Janeiro a Maio.
Os navios da P & O - Orient Lines são dos maiô­
res e mais bem equipados do mundo, pondo ao

seu dispor bibliotecas, salas de baile, salões de
cabeleireir-o, lavandarias, piscinas é lojas de toda
a espécie. ,

Seia qual for a classe em que viajar ferá sempre
com que se distrair.
Todos os navios têm' ar condicionado e estão équi­
pados com estabilizadores para um navegar suave.
Todas as emoções que dão os grandes navios
serão suas quando viaiar na p:& 0-Oriel1t Lines.

P&O-ORIENT LINES
Consulte o seu agente de viagens
Agente Geral em Portugal:
JAMES RAWES & CO., LTD.
R. Bernardino Costal 47 - Lishoo 2-!el. 370231 .(8 linhas)
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es C� T. T. NO ALGARVE
Deliciência. Da di.tribaif'ão do­

_ieiliáriâ e_ SaDto E.tê"ão

de Tapira

Referindo-se ao apontamento do nos­

so número de 11 do Dezembro último
em que aludíamos a d'eficiências regis­
tadas na dístr-íbuíção domiciliária de
correspondência em Santo .Estêvão (Ta­
vira), çomunica-nos a Admmístracão­
-Geral dos C. T. T. que o .assunto val

ter oportuno estudo no respectivo local.

As dotações do grupo n.« 2 das esta­
ções de Portimão e Vila Real' de San­
to António toram alteradas, respecti­
vamente de 25 para 27 unidades e de 8

para 9 unidades.' '. . .

- Foi nomeado a titulo transítôrto
electricista CTT de 3. a classe e colo­
cado na rede de Lagos, o sr. Herme­
negildo Vicente.

VIEIRA BRANCO

que 'estará
guardad� t

BETONEIRAS
COM OU SEM GUINCHO DE 180 Â 290 L

eQUIPADAS COM MOTOR DIESEL�LlSTER

ÂCALHAS MONTA - CARGAS MARCA �:�
..�

CONSULTE A VIDELMERCA V
R. D. FILIPA DE VILHENA, 36-A 1:ELEF 765897· LISBOA

HOJEIL DO lleNO
Av. Duque D·Avilo. 195

Telef. 48181 � Teleg. RENOTEL - LISBOA

Um moderno Hotel-Todos os quartos com banho

privativo, rádio, telefone e aquecimento central

ÓptlrYlO serviço d. Restaurante _ ear

AUTO PARQUE F»RIVATIVO

O Hotel preferido pelas Famílias Portuguesas

Câmara Municipal do Concelho de Faro

EDITAL.
JOÃO HENRIQUE VIEIRA BRANCO, Presidente da Câmara

.Municipal do Concelho de Faro:
.

Faço saber que de harmonia com a deliberação da mesm�
Câmara tomada em reunião de 9 de Fevereiro, se recebem

propostas, em carta fechada, até às doze horas, 'do dia 9 de

Março, para a empreitada de «E. M. 519 - rep. e benef. do
lanço da E. M. da Conceição a Faro - 4.a fase - Pavimenta­
ção a macadame e revestimento betuminoso sup. na extensão
final do lanço - 2.323,62 m.».

A base de licitação é de 262.623$00 e o depósito provisório
na importância de 6.565$60 deve ser efectuado na Caixa Geral
de Depósitos, Crédito e Previdência com guias passadas por
esta Câmara, tudo -conforme Programa do Concurso e Cader­
no de Encargos patentes na Secretaria, onde podem ser con­

sultados, em todos os dias úteis, durante as horas de expe­
diente.

As propostas serão abertas na reumao que terá lugar às

quinze horas do dia 9 de Março na Sala das Reuniões, reser­
vando-se a Câmara o direito de abrir licitação verbal entre os

proponentes e ainda o de não adjudicar se assim o julgar
conveniente aos interesses do Município.

E para conhecimento geral se publica o presente e outros
de igual teor que vão ser afixados nos lugares do costume.

Paços.do Concelho, 16 de Fevereiro de 1966.

o Pre,sidente da Câmara,

110..70 Algarve, normalmente - para
L'"

/ não dizm' sempre - costumamos
sintonizar os 'receptores de rádio para
as estações espanholas, na mira de ou­

virmos um pouco de música mais a

nosso gosto, e com maior nitidez, já
que as estações portuguesas mais pr6-
ximas estão longe de satisfazer as

nossas aspirações. Assim, há dias, es­

tando' a escutar Rádio Huelva, ouvi­
mos' surpreendidos, o locutor, depois
de úm curto intervalo entre dois tre­
chos musicais, pedir à população para
manter limpa a cidade, aconselhando a

não fazer da rua caixote do lixo, e a

não atirar para o chão os mais variados
detritos. - «Queremos que a nossa ci­
dade seja digna daqueles, que a hon­
ram com a sua visita - dizia ele. Por
iS80'não deitem para a rua papéis, .cas­
cas de frutas ou cigarros». E para ter­
minar: -«Mantenha limpa a Espanha»!
Ficámos a cismœr naquela higiénica
campanha publicitária radsotônico, de
tão decente cariz e que. longe de des­
prestigiar os «nuestros hermanos» .m.ais
os eleva aos olhos de quem os v�s�ta,
e mentalmente fizemos a comparação
com os habitantes, de muitas e belas
terras deste soalheiro Algarve, que pre­
cisavam que alguém- os exortasse de
semelhante maneira.
Também, aqui, nesta pequena e â'iro­

sa Euseta. onde se respira o ar ioda­
-do"do oceáno de mistura com d cheiro
da cal abertá, tal medida se impunha,
sabendo-se que muita' gente esquece
os mais elementares- princípios de as­

seio prevaricando a torto e a direito.
AU/am-se águas sujas para a rua, cas­

cas de laranja e de bana'!ta,. jO'f'nais ras­

gados cospe-se e há até quem amanhe
peixe'mesmo na via pública.
Sabemos, sabe-o toda a gente que

se debruça sobre oe problemas desta
localidade que aqui não há autoridade

.

policial e 'até o próprio regedor já está
cansado de apresentar a sua demissão;_
mas isso não é caso para se praticarem
tais desmandos. Urge, pois, acabar (com
toiestaâo de coisas, para assim termos
uma terra digna desse nome, purifi­
cando o ambiente e, por conseguinte,
o espírito.
Façamos como diz o locutor da rádio

do país vizinho: - Mantenhamos lim­
pa a «branca noiva do man>! ...

REIS d'ANDRADE

,Terreno
Vendem-se 10.000 metros' de

terreno, com 90 de frente para a

Estrada Nacional e com tOO me­

tros de fundo, com nora e tanque
em cimento e motor eléctrico.
perto da Patinha, ligando com a

avenida de Olhão. A um quiló­
metro de distância do mar, perto
da praia da Ilha da Armona, com
luz eléctrica. Ou vende-se só 75
metros de frente e 40 de fundo,
para construção.
Tratar com Sebastião Rafael de

Jesus, Rua Ramal da Câmara, n.O
2 - Telefone 72467 - OLHÃO.



J<.)RNAL DO ALGARVE

to é, urna zona apenas de passagem
do atum que corre em escalões suces­
sivos com destino à «área, de desova
õu postura» e de regresso ao seu «ha­
bitat», desde, respectivamente, o equi­
nócio da Primavera (21 de Março) ao
solstício de Verão (21 de Junho)' e
deste solstício ao equinócio do Outo­
no (23 de Setembro). E a «área de de­
sova» é frequentada, de forma provi­
sória, pelo atum adulto e adolescen­
te __de corrida, isto é, o «atum estacio­
nário e errático», de equinócio a equi­
nócio, e, permanentemente, pelo
«atum infante», que outra coisamais .: ioI,

••,

';��',\\I.""H,¡¡,'¡'/1}i::I-".---'<:.não é do que o produto das desovas �IJ
periódicas nela efectuado pelos atuns :="

'

-,.","'_�-+- 1
.' ••� \i

de corrida e até à sua adolescência. � :;;..-�,. ':::;;ífF't/f{,� '\ �-

Estes pequenos atuns, passados al- -sA":�ffff:;.;� _ :�. :-. , l'.".
"

J

guns anos (três ou mais), amadure- - � ""
..¡;i;!%�, ", I I I h'5;�",.4i'�

cem sexualmente na própria «área de
"

\':""",
'

I

'II'l .... I •

postura» e, por isso, efectuam nela a
•

'

/

'

primeira desova, independentemente 'V�'da corrida de «direito», pelo que, de-
pois, reverterão em atuns adolescen-" �./h\tes de corrida e, assim, ingressarão no ,( �\:?'Æt#,�ciclo do fenómeno migratório perió- "'�
dico dos' seus progenitores; abando­
nando então a área em que até aí re- t
sidiram, motivo por que, depois da
subsequente corrida de «revés», se

-instalam no «domicilio de Inverno»
dos atuns adultos e adolescentes de
corrida, passando, deste modo, a fazer
vida em comum com eles.

5) A VIDA DO ATUM

Desvenda-se (parece) o mistério

que envolvia a visita periódica de
" ..

atuns as costas emerreenes e ca-

nadianas e, também, aos

bancos da Terra NQva
pallii capltão·de-mar·.-g,uarra da R., A. JOSÉ SALVADOR MENDES

Concretização do campo de activi­
dade de uma dada população de tu­

nideos - Façamos agora a concreti­
zação de um certo «campo de activi­
dade» de urna população de tunídeos,
sita em pleno Atlântico, e cuja parte
central seja, determinada e definida
pelo ponto O'da fig. 1; e assim ABCD
será o «domicílio de Inverno» do

atum; A' B' C' D' a sua «área de pos­
tura ou desova»;- e, a parte situada
entre essas áreas e - as trajectórias

Homl.férlo Norle. Campo de ac-ll.ldade
do atum migratório DO decurso do um

aDO e Da região maritima cODliderada.

Uma algarvia' presiden­
te da nossa casa regional
em Lourenço Marques

.... ..

.....
...

�....
..

...�"'?.,..'"j¡� ..........
'i>;

_ :P'

rfi¡!'/'. J,·��,,-¡fM"<Il-----"'I'_

,

'�(l,'

\ • I

�J Illarv!�ol
- .-¡___._,¿ '."

(onsfru(ões e

"� Urbanizações
k-o
--

Portimão

Praça de República,
n.
°

'13-2.0, Esq. /
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Telefóne ,n.o 23838
"

APRESTAM-SE novos e velhos para
as próximas foliUs do Entrudo,

sem se darem conta de que o Oarnaoat,
nas suas principais facetas de disfarce
e pagodeira, dura os doze meses do

Pelo Juízo de Direito da Co- ano e nao apenas os escassos dias que

marca de Olhão e Primeira Sec- o carenddrio lhe atribui, Divertem-se

à larga os que: mais se lembram da
ção, ,nos autos de Acção de Jus- quadra, a enganar com partidas bre-

tificação Judicial que' Maria jl,3iras os amigos e colegas, quando não

da Purificação Oliveira, solteira, oe desconhecidos, sem se lembrarem

maior, doméstica, residente na
de q:ue a maré viva âos enganos não se

_ __ � _. _ � _ conivna _flO perlada. em .J1UTBO, _milS_ pre-
,Kua Engenheíro Duarte Pacheco"

I valece todo o ano, e quase desde o

quinze, da -Fuseta, de Olhão, mo- nascer ao pOr do sol. É o, que vende,
Um prédio, na Rua Pedro ve contra Marçalo Luís, solteiro', a querer convencer o comprador da

Nunes, n.O 18-A (ao pé da maior, sapateiro, residente na !�:�::d;a::�::�or�ed�:lu:r:::c;::::,iaépraceta). '-:'.; �I Rua da Boa Vista, 'da Fuseta, o que orienta, a querer convencer o

Tratar no local com -;b desta Comarca de Olhão, e au- orientado a dar todo o possível rendi-

próprio.' sente em parte incerta, é o referi- mento, sao os bem ou os mal relaciona­

do MARÇALO LUíS, citado pa-
âos a alardearen: o que Um ou tive-
ram, num estenda! de ouropéis que

ra no prazo de DEZ DIAS, finda mutuamente oe consola. mas não con­

a dilação de TRINTA DIAS, a segue iludi-Zos, sao os que se julgam

contar da publicação do último
anúncio, deduzir oposição, que­
rendo, ao pedido formulado pot
Maria da Purificação Oliveira,
solteira, maior, doméstica, resi- Depilação de�initiva pela
dente na Rua Engenheiro Duarte. electro e coagulação, _

Pacheco, quinze, da Fuseta, de Julita - Travessa Sto.
Olhão, que consiste em reconhe- Amaro,40-LAGOS.Telef.434.
cer judicialmente o direito de
propriedade de Maria da Purifi­
cação Oliveira, sobre um prédio
urbano, com quatro comparti­
mentos e quintal, na Rua, Enge­
nheiro Duarte Pacheco, quinze,
(Antiga Rua da Boa Vista), na

Fuseta, de Olhão, e inscrito na

matriz da freguesia da Fuseta,
sob o artigo 240, não descrito na

Conservatória do Registo Predial
de Olhão, com o valor matricial
corrigido de 2.600$00, em nome

de Marçalo Luís, solteiro, maior,
sapateiro, residente na Fuseta,
que confronts do nascente e sul
com a Travessa da Boa Vista, do
poente com Maria da Conceição
Chagas e -outro e do norte com a-
Rua da Boa Vista (Hoje Rua En­
genheiro Duarte Pacheco), adqui­
rido por prescrição, para efeito
de poder ser registado pa Conser­
vatória do Registo Predial de
Olhão.

ABGD - I)omiciZio. de Inverno;
A'B'C'D' - .Área de postura ou. de­

eova;
Parte intermédia' - Zona das corri­

das (de «direitO» e de erevés»}; e

74'NE 'e 75'SE - Azimutes 30lares
limites,

' Foi eleita presidente da direcção da
Casa do Algarve em Lourenço Mar­
ques a artista- da rádio Florinda Ro­
meiras.
Segundo a Imprensa diária, o facto

causou sensação em Moçambique
pois é a primeira vez que urna senho­
ra desempenha semelhantes funções.
Pelo que se prova que a mulher al­

garvia, embora neste caso em campo
de paz, não desmerece da fama que
lhe deixou a famigerada padeira de

Aljubarrota, que era natural de Faro.

azimutais extremas ou limites, será a

sua «zona de corridas» (dé «direito»
e de «revés»).

-

Supondo que o citado ponto central
O, seja definido e determinado pelas
seguintes coordenadas geográficas:
I = 35° 00 N; L = 40 00 W; teremos
para a Primavera e para o Verão, as

seguintes trajectórias azimutais solares
orientadoras, e, portanto, segundo as

quais se farão ambas as corridas (de
«direito» e de «revés»):
a) - Corrida de «direito».

21
-

de Março (equinÓcio}
31 de Março. . . .

30 de Abril . . . .

31 de Maio.
'

.....

21 de Junho (solstíciõ),. -.

-_ ..,--""\""-----��

Em75° SE.
81° SE.
86° SE.
77° NE.
74° NE.

Vilarinho & S.brinho" Lda.
Janelas Verdes - LISBOA

b) - Corrida de «revés».

21 de Junho (solstício) 74° NW.
30' de Junho , 76° NW.
31 de Julho,. .. 82° NW.
31 de Agosto . . . . . 87° SW.
23 de Setembro (equinócio) 75° SW.

Portanto, do equinócio da Primave­
ra ao solstício de Verão, o atum cor­

rer-á de «direito», e em escalões suces­

sivos, no "decurso daquela estação pri­
maveril, e do citado. «domicñio» para
a «área de postura», sob as trajectó­
rias azimutais solares que, lenta' e gra­
dualmente, vão variando de 75 graus
Sueste-a 74 graus Nordeste, ao longo
dessa estação; e, do solstício de Verão
ao equinócio do Outono, isto é, du­
rante toda a estação estival, também
em escalões sucessivos ele correrá de
,retorno (ou revés), sob trajectórias
azimutais solares que irão variando,
lenta e progressivamente, de 74 graus
Noroeste a 7-5 graus Sudoeste.
Dos dados supracitados, verifica-se

que a corrida no quadrante Nordeste,
sobreleva em pouco a realizada no

quadrante Sueste, pois 'esta vai do
equinócio a. cerca dos primeiros dias
deMaio, enquanto que aquela decor­
re destes dias até 21 de Junho (sols­
tício).
Habitantes do «campo de activida­

de» da referida população - O «do­
micilio de Inverno» é apenas habita­
do pelos atuns adultos e adolescentes
em perfeito estado de maturação
sexual, ou seja" pelos atuns de corrida
de «direito» e de «revés». A «zona

das corridas» é urna região neutra, is-

JORNAL DO ALGARVE- é' vendi­
do em Loulé pelo sr. José Isidro
Barreto Lamy.

HidráulicaGrua
DINAMARQUESA

PARA

«REFIX)
ARMAZÉNS E OFICINAS

CARGAS 300 a 2.000 kgs.
P e ç a u m a -d e m o n s t r a ç ã o a

M I N A S T ,E L A, L D A •

LISBOA-rua d. [i l i p e de v l l h e n e , 12
PORTO-rua do bolhão, 61-66
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O Escrivão, de Direito,

Francisco-ide.Oliveira Martinho

VERIFIQUEI:
•

,

O Juiz de Direito,

Manuel Soares Caramujo

,",SS'UN'TOS
Conr• relais e Afins
Indivíduo de idoneidade asse­

gurada, profundos conhecimen­
tos contabil.idade (Perito e têc­
.nlcn inscrito) e outros, repre­
sentante de Firmas Estrangeiras,
encarrega-se daqueles assuntos
ou outros, em, Far.o ou noutras
localidades Ito ·Algarve'. Re-cebe
propostas concretas. Carta a

este jornal ao n.O 7.043.

���,------------------�r FACTOS E IMAGENS
��..........�..... ,...�..,.�...,.....,..�

Mascarada sdbios, a querer impingir a sabedori!l,
ou os que se creem grandes, a eviden­

ciar a grandeza, é, enfim, um nunca

acabar de palhaçada que muito faria
rir se nao mostrasse aspectos trdgicos.
Ora se o tempo desde hd tanto pre­

visto 'para as troç�s é galhofas é mes­

mo este, o do Entrudo, para que am­

plid-lo, taeenao da existenóia um En­

trudo. retrógrado e permanente? Por­

que não levar a vida com tranquila se­

riedade, mais simplesmente, mais sere­

namente? Para qu' complicar o que,

por Natureza seria pouco complicado?
- Preferível se ,tornava des!ru.tar aDora
uns dias de Oarnaval e voltar a desfru­
tar os do ano que lui-tie vir, deixando­
-n08 de parodiar-lhe tristemente os in­

tervalos ...

C. da R.

Bola, ciaema e o «cheiro»
da televisão

Pelos

Quando uma destas noites, saíamos
do cinema, ouvimos o seguinte e «fi­
losófico» comentdrio de pessoa amiga
do futebol e ,que nao perde um filme,
seja bom ou -mau: «Que faríamos nós

se repentinamente fechassem todos os

cinemas e acabasse o jogo da bola!

Gomo entreteríamos as tardes de do­

mi�go e as noites, sem mais nada?»

Respondeu-lhe, pronto, um outro que

seguía ao lado: «Bem, se isso demoras­
se uns anos a ooontecer talvez já hou­

vesse remédio, pois diz-se que vão me­

lhorar a sério os programas da televi­

sao, que ta-mbém passard a ser vista em

melhores condições por estes lados».
Um outro, que seguia no grupo, com­

v/etou a série de pontos de vista: «Que
pena, nas noites -grandes e nos dias li­

vres não termos mesmo -mais nada, a

não ser cinema, futebol e o «cheiro»

da teievisãot» Nosso comentdrio: «Por­

que não tentam ler àlguma coisa que

lhes aproveite? O prazer da leitura tor­

nar-se-ia hdbito e mais vantajoso que

Vende-se em Armação de Pêra
com 15 metros de frente e 15 me­

tros de fundo com quintal com a

área de 630 m2. Rua Principal.
Trata Isabel Ricardo Silvestre -

Rua da Fábrica, 27 - PORTI­
MÃO.

qualquer _

outro».

APARTAMENTOS

na Praia de Monte Gordo
acabados deconstruir, com cha­
ve na mão, vende:

M. Rodrigues Pe�eira-
Telefone 72173

/

O'LHÃO

Pregos de Aço Bar

EscapulasdeAçoVolo
Para aplicação directa nas paredes e

paviDlentos sel'D necessidade de abrir lu­
ros para tornos.

"

A. venda nas boas casas da especialidade.

'Importadôr e distribuidor - M E TAl S I N V I C TA

Rua do Almada, 453-A - PORTO - Telefs. 29516 ou 33805
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Actualidades Desportivas
F T Eu B O L

Ca:mpeonato Naeional da II Divisão
Comentãrios de ENCARNAÇÃO VIEGAS

Houve oigo mais que
desfortuDa ...

... Porque o Olhanense produziu
exibição de muito agrado e viu até um

golo invalidado, mal, ao que rezam as

crónicas do encontro.
De resto, o grupo algarvio foi mani­

festamente infeliz, visto que nos perio­
dos em que comandou a par tida - e

isso aconteceu em cerca de dois terços
do prélio - foi pródigo no inutilizar

de ocasiões de golo que, a concrettza­
rem-se teriam dado vantagem bastante
para n-ão permitir aos orientalistas
qualquer possibilidade de recuperação,
E para cúmulo dessa manifesta «mala­

-pata», os algarvios viram-se ainda der­

rotados por dois golas ao que nos d í­

zem perfeitamente defensáveis, que a

sua defesa consentiu.
Mas. '. o tal golo anulado sem jus­

tificação é que deve ter furtado aos

algarvios a possibilidade de trazer ao

menos um ponto, de Marvila.

Campeonato Distrital de Juniores
Foi deliberado homologar esta prova

com al seguinte classificação e pon­
tuação:
1.0 _. Farense,. . .' 12 pontos
2.0 - Olhanense . . 12»
3.o-Portimonense 7»
4.0 - Silves 7 »

5.0 - Lusitano 2 »

No Campeonato Nacional de Juniores
de 1965-66 representarão a Associação
de Futebol de Faro o Sporting Clube
Farense, Sporting Clube Olhanense e

Portimonense Sporting Clube.

o Grupo Desportivo da Casa
do Povo de Algoz venceu par

2 a 0, o seu congénere
de Mexilhoeira GTonde

No prosseguimento do campeo�ato
patrocinado pela F. N. A. T., no Jogo
realizado em Algoz entre o Grupo Des­

portivo da Casa do Povo local e o de
Mexilhoeira Grande, registou-se a vi­
tória do primeiro por 2-0.
Assistiu-se a uma boa partida de fu­

tebol que resultou em magnifico es­

pectâculo e em que a assistência era

numerosa, tendo-se as equipas empre­
gado a fundo, exibindo-se com garra.
O marcador só funcionou na 2." parte,

por intermédio de Brás I� e Edmundo,
alinhando por Algoz: Boriífâcío : MárIO,
Brás I Carlinhos J. António e Teodo­
ro; Brás II, Luís: Teotónio e Edmul!do.
Excelente a arbitragem do sr. Chitas

que bem merece nota elevada pela sua

conduta em campo salientando-se a cor­

recção de ambas as equipas. - C.

ATLETISMO
Realtsararn-se em Olhão, sob organi­

zação directa da Associação Distrital,
as seguintes provas, que decorreram
nos terrenos anexos ao depósito da

água e no Estádio Padinha.
Torneio Regional de Iniciados - Cor­

ta-mato nas distâncias de 1.800 metros:
1.0 Francisco Pipa; 2.°, António Luis
Cu'stódio;' 3.°, José Correia Ascensão;
4.°' Manuel João Vila' Nova e 5.°, Jor­
ge' Silva, todos do Portimonense.
Torneio para Populares - Corta­

-mato 1.000 metros, para atletas de
14 e '15 anos: 1.0, José Jorge Doura­

.

do 2 minutos e 28 segundos e 2.°, Flo­
rival Martins, 2 m., 37 s. 2.000 metros,
para atletas de 16 a 18: 1.0, João Manuel

Castro, 6 m., 13 s.: 2.°, José António
Santana, 6 m., 18 s.
No Estádio Padinha, disputaram-se

as seguintes provas: 60 metros·- para
atletas de 13 a 14 anos, 1.0, Egídio Al­
berta; e para atletas de 14 a 15 anos,
1.0 Rui Guerreiro. 600 metros - 1.°,
João Manuel Castro: Peso - João Ma­
nuel Sequeira Branco.

__ CIIiiII _

Funeral de um estimado
desportista algozense
ALGOZ - Constituiu sentida maní­

festação de pesar, o funeral, realizado
para esta povoação do sr. Francisco
Cabrita Vieira, de '39 anos, industrial
de barbearia, e pessoa aqui muito es­

timada pelas suas qualidades de carác­
ter, que falecera em Lisboa, depois
de prolongado sofrimento, no Institu­
to de Oncologia, deixando viúva a sr.»
D. Maria de Lurdes Lourenço Vieira
e um filho, Francisco José Lourenço
Vieira, estudante.-
O funeral foi, custeado pelos seus nu­

merosos amigos, que assim, e numa
atitude digna de relevo, quiseram p·res.­
tar-Ihe a última homenagem, nele se
tendo incorporado pessoas de todas as

condições sociais. .

O falecido era um eleménto destaca­
do na vida desportiva, e a urna éon­
tendo os SIlUS restos mortais, foi cober­
ta com a bandeira do seu clube, o Sport
Benfica e Algoz, que tanto amou e

prestigiou. - C.

Foi dia de «vocal gordas ..

Com um galo nos segundos iniciais
do pr'él ío, denunciaram OS algarvios a

excelente disposição de que estavam
possuídos e que lhes iria permitir uma

actuação a todos os títulos louvável,
visto que houve futebol do melhor e

sobretudo poder de concretização, coisa
que parecia arredada da turma porti­
monense. E é tanto mais de salientar
a proeza portimonense ao marcar oito
golos ao adversário, quando é certo
que este jamais se entregou a processos
menos correctos, antes discutindo o jar
go pelo jogo, com exemplar desporti­
vismo, aceitando sem azedumes o avolu­
mar do resultado.
Duma forma geral, a turma algar­

via laborou a pleno rendimento, mas a

sua vanguarda pela quantidade, de lan­
ces que concretizou e sobretudo pela
qualidade dos esquemas desenvolvidos,
merece bem as honras da jornada, já
que não é fácil conseguir-se marca tão
expressíva. E muito menos quando o

adversário é da envergadura dos pie­
denses.

RESULTADOS DOS JO�OS
Il Diri.ão N.cion.l

Oriental, 2 - Olhanense, 1
Portimonense, 8 - C. Piedade, 2

I Diri.ão Di.tr-it.l

Silves, 3 - Sambrasense, 1
LUSItano, 7 - Esperança, O

_

Moncarapache., 3 - F. e Benfica, 1
Portimonense (R.), 4 - Fuseta, 3

Di.trit.l Je Janiores
Farense, 2 - Portimonense, O
Lusitano, O - Olhanense, 1

Diatrital Je Jareni.
Olhanense, 5 - Farense, 1

Sam.brasense, 3 - Lusitano, 2

JOGOS pARA AMANHÃ
Il Diri.ão Nacional

Olhanense-Torriense
Alhandra-Portimonense

I Dirisão Distrital

Olhanense (R.) -Sambrasense
'Esperança-Farense

Faro e Benfica-Lusitano
Fuseta-Moncarapachense
Portimonense (R. l-Silves

Distrital Je Jareni.
Farense-Lusitimo

Olhanense-Sambrasense

Basquetebol no Algarve
,�NACIONAL DA I DIVISÃO

Nova vitória do Olhanense,
desta leito sobre a C. U. F.

Porque as condições do terreno não
permitiam grande velocidade, as equi­
pas não se aventuravam nos seus usuais

contra-ataques rápidos, com maior .rec
ceio dos visitantes; pouco afeitos ao

piso. Assim a escassa marca �e 14-8 ao

intervalo, favorável aos Iocais, apenas
premiava o mais consciente em campo
e de melhor. estruturação.
Após o reatamento, o cariz do encol}­

tro modificou-se por completo e :o nu­

mero de pontos marcados aproximou-se
mais do normal, com grande vantagem
para os olhanenses, que neste per-íodo
complementar foram sempre superrores
aos cufistas os quais por vezes rrpos­
taram com' certa dureza. No final,. a

marca de 36-22 premiava justamente a

melhor equipa em todo o prélio.
Sob arbitragem regular de José R<?­

drigues e João Mendes, as equipas ali­
nharam e marcaram: Olhanense - Luis
do Ó (14), José Santos (4), Fonte ,San­
ta (4) Manuel Brito (6)., Relvas (8),
e Lopes. C. U. F. - Alberto Carvalho
(2), José Ferreira (11), Caronho (3),
Carlos Cecilia (6), e Alfredo Santos.

NACIONAL DA II DIVISÃO

Boa vitória da Faren:¡e sobre
o Atlético

FareDle, 1t7 - Atlético, 1t3

Sob a direcção de Manuel Adanjo e

João Mendes, as equipas alinharam e

marcaram: Farense - Bastardinho
(18), Torégão (2), Fontainhas (7), Vi­
nhas (7), Oliveira (1), Nobre (6), Vila
Nova (2) e Estrela (4). Atlético' - Má­
rio Gomes (9), Alfredo Martins (14),
Augusto Martins (14), Rui Barros (4),
Oliveira (2), Areias e La.mas.
Ao intervalo o resultado era de 23r23.

AI�é�, �9 - «O� Olhanenses», 37, (ao
intervalo 1�-15).

J. DOURADO

TROVOADAS
Se V. Ex.a tem prédio de habitação, comerciá) ou industrial, ar­

mazém, estábulo au outro, deve protegê-lo instalando pára-raios
tipo «Franklin •.

Faço instalações há mais de 40 anos com o emprego do me­
lhor material.

Instalações rápidas e perfeitas com pessoal competente e má­
xima seriedade.

-Orçamento grátis para qualquer parte do País.
Se V, Ex.a já tem pára-raios e tem dúvidas no seu estado, pode

mandar proceder à sua vistoria. Tenho aparelhagem para o efeito
e faço reparações.

Dirigir à casa mais antiga do sul do País, de que é proprie­
tário - H. Valente - Apartado 5 - Telefone 21 - OURIQUE.

....1 ..

t[il�lt�mt�la �It� 1�.llus
flOS P�Rfl TR·ICOT��

Â. NETO RAPOSO
A Casa que melhor vende lãs para tricotar a preços de fâbrica,

oferece agora a todaa as clientes UMA CADERNETA DE BONUS,
válida em todas as compras.

Â. NErO RAPOSO
Praça doIS Restauradores, 13_1.·-Dt.· Telefone 326001
Junto à 8ataçi.o do Metropolitano

_

LIB B O Â
BtWiatn-.. G",o.trcu 1If'1.«. • �"metl4aa à cobrança

�................................................

NECROLOGIA
JoAn Harper

.
Faleceu er!! Londres, no domingo, o

sr. John Harper, de 39 anos, natural
de Plymouth (Inglaterra), casado com

a sr.» D. Jean Falconer Harper. Era
pai dos meninos Simon, Julian e James
Harper e 'genro da sr.» D. Phyllis Do­
rothy Falconer, viúva do sr. eng. Mau­
rice D. M. Falconer, recentemente fa­
lecido e que durante largos anos foi
vice-cônsul da Grã-Bretanha em Vila
Real de Santo António.

D. lnê. Jo Car_o Ro.enJo

Em Portimão de onde era natural,
faleceu a sr.» D. Inês do Carmo Roseri­
do, de 91 anos, viúva. Era mãe da sr.«
D. Maria Bárbara Vicente, do sr. Al­
fredo dos Reis, casado com a sr.> D.
Marià Barroso dos Reis e do sr. João
dos Reis, casado com a sr.» D. Fer-

--...,------------

Perigaram quatro vidas
ao -largo da Fuseta

No sábado passado, quando rajadas
ciclónicas assolaram a costa algarvia,
uma embarcação motorizada da Fuseta,
a «Cinco Manas», tentou entrar a bar­
ra sem o conseguir devido à fúria do
tempo. De terra os familiares e toda
a população, que sente de modo im­
pressionante estes momentos pelas pró­
prias tragédias que tem vivido, assis­
tiam à luta. No barco encontravam-se,
além do seu proprietário e mestre sr.
João de Oliveira Júnior, três pes­
cadores. O salva-vidas da Fuseta, não
podia sair a prestar qualquer auxílio
pois o posto do r. S. N. estava em seco

(o que ainda mais impõe a urgência
das obras de desassoreamento. O sr.

tenente Joaquim Duarte, dedicado de­
legado marítimo na Fuseta, diligenciou
então que' aos homens fosse dado o

possível socorro, pedindo a saída do
salva-vidas eComandante Couceiro», de
Olhão. Logo porém que as condições
de maré o permitiram, o salva-vidas
fusetense sob o comando do 'patrão
sr. Januário Luís, e com a maior cora­

gem e abnegação saiu a barra e foi
colacar-se junto ao. "CInco Manas».
Mais tarde, as condições do tempo mo­
dificaram-se e o barco pôde pelos seus

próprios recursos entrar na ria, com

grande regozij o de todos.
Assinale-se a pronta intervenção do

sr. delegado maritima e da briosa tri­
pulação do salva-vidas, e aproveitemos
este acontscímento para demonstrar
como se impõem as obras de desasso­
reamento do canal, antes que tenhamos
de chorar a perda de muitas vidas.

VENDE

Algarveno
Hotéis ou pensões jun;'
to à praia e ainda Lotes
de terreno c] projectos
aprovados elll qualquer
zona. Trata: R.ua Ivens,
11-1. o - Faro - Tele/one:
�4�43.

nanda da Conceição Reis e avó das
sr.s D. Antónia dos Reis, D. Maria
da Conceição Nascimento Reis e dos
srs. prof. João Manuel Nascimento
Reis, Nuno Coutinho dos Reis e Hadu­
lésio dos Reis,

D. Heitora Lope", BicLo
Após prolongado sofr-imento faleceu

em Tavira, de onde era natural, a sr.»
D. Heitora Lopes Bicho, solteira, de 50
anos, filha do sr. Francisco da Costa
Bicho, 1.0 sargento músico reformado
e irmã da sr.» D. Maria Francisca Lo­
pes Bicho.

D. AJelaiJe Lui.a Ja Glória
Pire. Craz

Em Tavira faleceu a sr.» D. Adelaide
Luisa da Glória Ondas Pires Cruz, de
67 anos, natural daquela cidade, esposa
do sr. Joaquim Pires Cruz, proprietá­
rio; era mãe das sr.·S D. Maria Celeste
Pires Cruz Santos, esposa do sr. José
António dos Santos, solicitador encar­

tado, D. Maria da Conceição Pires Cruz
Lança, esposa do sr. dr. Arnaldo dos
Santos Lança, juiz do Tribunal da Boa
Hora, em Lisboa, e D. Mária Adelaide
Ondas Pires Cruz Centena, esposa do
sr. João de Castro Centena, funcionário
do Banco de Portugal:

D. Mari. Jo Car_o Sena Neto

Faleceu em Tavira a sr.« D. Maria
do Carmo Sena Neto, esposa do sr. José
dos Santos- Neto, proprietário, mãe da
sr.» D. Maria Quintina dos Santos Neto,
casada com o sr. Jaime da Silva Brito
Neto, professor oficial e do sr. José
Damião Neto, comerciante, casado com
a sr.« D. Natalina da Graça Lopes Neto,
avó da sr.» D. Maria Ruth .Brito Neto
da Silva Maçanita, proressora oficial,
casada com o sr. dr. José Caetano da
Silva Maçanita, dos srs. eng. Jaime
Patricia Brito Neto, casado com a sr.»
D. Maria Helena Cabral Brito Neto li­
cenciada em Farmácia, Eduardo Manuel
Lopes Neto, regente agrícola da meni­
na Ana Maria Lopes Neto, estudante e
bisavó da menina Cristina Ruth da
Silva Maçanita.
TAMBÉM FALECERAM:

Em VILA REAL DE SANTO ANTó­
NIO - o sr. João da Palma, de 84 anos"
casado ,com a sr.» D. Assunção Ferrei­
ra, pai das sr.'" D. Carolina da Palma,
casada com o sr. Jacinto Erres, D. Joa­
na da Palma e dos srs. João Palma,
casado com a sr.» D. Maria Aurora
Palma; José Palma, casado com a sr.«
.D. Eugénia Guerreiro Palma; Humberto
Palma, casado com a sr.» D. Maria
Dulce da Palma e António da Palma.

Em TAVIRA - o sr. José Gonçalves
Paulino, de 81 anos, viúvo residente
em Santa Margarida, daquele conce­

lho, pai da sr.s D. Maria José Gonçal­
ves Margarida e do sr. João ..José Gon­
çalves.

Em FARO - Ó sr. Francisco da Con­
ceição Sequeira, de 39 anos, natural de

AlcantarilhaJ< casado com a sr.« D. Rosa
das Neves Coz-reta,

As familias enlutadas apresenta Jornal
do Algarve sentidos pêsames.

JOÃO ANTóNIO DA SIL­
VA GRAÇA MARTINS, En­
genheiro Chefe da Quinta Cir­
cunscrição Industrial, faz sa­

ber que Luís Agostinho Ra­
mos de Jesus requereu licença
para instalar uma oficina de
serralharia com' soldaduras
eléctricas e oxiacetilénica, in­
cluída na 2.a classe,. com os in­
convenientes de barulho, tre­
pidação, emanações nocivas e

radiações luminosas, perigo
.-------------- ..

_

de explosão e incêndio situada
na Rua Marechal Carmona,
n.O 29, freguesia de Ferragu­
do, concelho de Lagoa, distri­
to de Faro.

ARMAÇÃO DE PlllRA _ Embora Nos termos do Regulamen-
durasse apenas 15 minutos, o 'vente ei- to das Indústrias Insalubres,
clónico -que aqui se sentiu no sábado Incómodas, Perigosas ou Tóxi­
passado não deixou de causar grandes cas e dentro do prazo de 30
prejuízos, o barracão que serve de ci-

d
nema "foi completamente destruído e ias, a contar da publicação
muitos prédios tiveram vidros parti- deste edital, podem todas a's
dos, chaminés derrubadas e perda de pessoas interessadas apresen­
telhas. Centenas de árvores foram ar- tar reclamações por escrito,rancadas pela raiz e outras quebradas t
e os barcos que estavam varados na

con ra a concessão da licença
praía, rodopiaram, tendo sido arrasta- requerida e examinar o res­
dos alguns metros. Devido à ínclemên- pectivo processo nesta Cir­
cia do tempo, os lavradores estão em cunscrição Industrial, com se­
situação difícil, não só pela perda das de. em Faro, na Rua do Dis­árvores, como pela dos frutos, pois a

flor das amendoeiras. e de outras árvo- trito de Faro, n.v 2-2.° (Edifí­
res desapareceu por completo e ail se- cio da Mutualidade Popular).
menteiras teniporãs nada' produzi-
ram. - c. Faro, aos 6 de Janeiro de

1966.

Novos horários dos Tol Po

que interessam ao Algarve
..._

A partir de 1 de Abril entram
em vigor os novos horários dos
TAP. Assim, no que diz respeito
ao Algarve, teremos: partidas de

Lisboa, às terças-feiras às 17 elO,
com chegada a Faro às 17 e 45;
às quintas, sábados e domingos,
partidas às 17 e 10 e chegadas às

18; segundas, quartas e sextas­

-feiras, partidas às 15 e 40 e che­

gadas às 16 e .aO. Partidas de Faro,
às quartas-feiras, às 2 e 30, com

chegada a Lisboa às 3 e 05; quin­
tas, sábados e domingos, partidas
às 18 e 30 e chegada às 19 e 20,
e segundas,'quartas e sextas-feiras,
partidas às 17, e chegadas às 17
e 50. Às terças-feiras as viagens
fazem-se em aviões Caravela, clas­
se turística.'

Os voos Londres-Faro efectuam­
-se à terça.feira com partída da

capital inglesa às 22 e 45 e chega­
da a Faro à 1 e 30 de quarta-feira
li aos sábados, com partida de Lon­
dres às 23 e 50 e chegada às 2 e 45

de domingo. As partidas de Faro
verificam-se à terça-feira às 19
com chegada a Londres às 21 e 45
e ao domingo, com partida às 4 e

chegada à capital inglesa às 6 e 50,
Todos estes voos são em regime

de classe turística nocturna.

Vento ciclónico provocou es ..

tragos em Armação de Pêra

Constituiu sentida manifes­
tação de pesar o funeral, rea­
lizado em Faro, do 1.0 cabo
Luís CiríaCD José Vitorino

Edital
JOÃO ANTóNIO'DA SIL­

VA GRAÇA MARTINS, En­
genheiro Chefe da Quinta Cir­
cunscrição Industrial, faz sa­

ber que a Cooperativa dos Ar­
madores da Pesca da Sardinha
requereu licença para instalar
uma fábrica de congelação de
peixe e outros produtos de
pesca e fabrico de gelo, incluí­
da na 3.a classe, com" o incon­
veniente de cheiro situada na

zona do porto de Vila Real de
Santo António, freguesia e

concelho de Vila Real de San­
to António, distrito de Faro,
confrontando a Norte e Nas­
cente com arruamentos exis­
tentes, a Sul e Poente com

terrenos do mesmo porto.
Nos termos do Regulamen­

to das Indústrias Insalubres,
Incómodas, Perigosas ou Tó­
xicas e dentro do prazo de 30
dias, a contar da publicação
deste edital, podem todas as

pessoas interessadas apresen­
tar reclamações por escrito,
contra a concessão 'da licen­
ça requerida e examinar o res­

pectivo processo nesta Cir­
cunscrição Industrial, c.om se­

de.em Faro, na Rua do Distri­
to de Faro, n.O 2-2.° (Edifício
da Mutualidade Popular).
Faro, aos 12 de Fevereiro

de 1966.

Arquitecto Hermlnio de Oliveira
MUDOU o

Para a Rua Brites de Almeida, 32 .. 10° - FARO

SEU ATELIER

FaroCâmara Municipal do Concelho de

E I:) I TA L
JOÃO HENRIQUE VIEIRA BRANCO, Presidente da Câmara

Mur�icipal do Concelho de Faro:

Faço saber que de' harmonia com a deliberação da mesma
Câmara tomada em reunião de 9 de. Fevereiro, se recebem
propostas, em carta fechada, até às 12 horas, do dia 9 de Mar­
ço, para «Reparação de arruamentos em Faro - Reparação
do Largo de São Sebastião».

, A base de licitação é de 96.145$0Ü' e o depósito provisório
na importância de 2.403$60 deve ser efectuado na Caixa Geral
de Depósitos, Crédito e Previdência com guias passadas por
esta Câmara, tudo conforme Programa do Concurso e Caderno
de Encargos patentes na Secretaria, onde podem ser consul­
tados, em todos os dias úteis, durante as horas de expediente.

As propostas serão abertas na reunião que terá lugar às
quinze horas do dia 9 de Março na Sala das Reuniões, reser­
vando-se a Câmara o direito de abrir licitação verbal entre os

proponentes e ainda o de não adjudicar se assim o julgar
conveniente aos interesses do Município.

E para conhecimento geral se publica o presente e outros
de igual teor que vão ser afixados nos lugares do costume.

Paços do Concelho, 16 de Fevereiro de 1966.
o Presidente da Câmara,

JOÃO HENRIQUE VIEIRA BRANCO

RESIDENCIAL
CATAVENTO

LUXODE
Monle Go ..do - Alga ..ve - Taleg.: VENTO

Tele'. 429 - Vila Real de Sanlo Anlónlo

Masr_ifleoa quart08 e apartalDento•• todos COlD ea.a de baaiao

prhrallva e varaada. A 200 ...troa da Prllia.
....vlço fleslau ..ante. Ca'é, Snack-S...

DUII8 platas d. Bowling (... eoaatrução I

Manilhas de Cimento
·P..lt¿A CAN.4lIZ..l(:VIS ()I Á«7U.S, i)A�. �I6.S I IS«7()T()j

Diâmetros que se fabricam: O,10-0,13-o,15-o.�0-0.�5-0,Jo-o,35-
-0,40-0,50-0,60 eeatÍmetro8, todas com um metro de eomprimen.to
CU�V()I, TfS I I3()C.41 ()f

-

�f6Â C()M VÁLVULA MfTÁLICA
O material pode ser levantado na fábrica BU colocado em Quantidades em Qualquer ponto do Algarve

Pedidos aos fabricflRte e·concessionários CENTRITUB para o Algarve:
JOSÉ PEREIRA

VITALINOE

Estrada da Penha, 37 FA R O

Com grande acompanhamento e ante­
cedido de- missa de corpo presente na

igreja de S. Pedro, realizou-se para
o cemitério de Faro o funeral do 1. °

cabo do Exército sr. Luis Ciríaco José
Vitorino, de 23 anos, solteiro, natural
do Vale da Amoreira, daquela cidade,
e morto em combate na Guiné, dias
antes de. findar a sua comissão de ser­

viço. Assistiram à missa e incorpora­
ram-se no préstito as autoridades civis
e militares da cidade, o comandante e

vários oficiais e sargentos da Compa­
nhia onde naquela nossa província o

inditoso jovem prestara serviço, em der­
radeira manifestação do muito apreço
em que era tido.

Edital

/

o Eng.-Chefe da Circun$crição,

João António da Silva Graça
Martins

Terreno
Cempre 1.f)()() ia l.ti()()
mZ para m()radia, deJ­
de Vild �eal de Sant()
Antvni() a()J arred()reJ
de/ faro indh:ar pr(J�e
p()r m2 e I()cal ..
�GJp()Jta ia �edac�ãe

dt2Jte 'ernal, ae n.o
1.f)li4.

O Eng.-Chefe da Circunscrição,

João António da Silva Graça
Martins

Propriedade
10. o o o III� oU lIIaill,

junto â Estrada Na..cio­
naI e no centro do AI.
garve, linda vista.
Preço 9$00 III�.
Resposta ao n.O 7.071.

'__ ... a.� •

DIVERSAS
.COMPARTICIPAÇÕES - o sr. mi­

nístro das Obras Públicas concedeu
através do Fundo de Desemprego a�
seguintes comparticipações: 180.000'$ à
Câmara Municipal de Alcoutim desti­
nando-se essa importância, respectiva­
mente aos ramais domicHiários da rede
de abastecimento de água e aos ramais
de ligação da rede de esgotos; 174.000$,
à Casa do Povo de Paderne para cons­
trução do edificio da Cas� do Povo;
69.000$, à Câmara Municipal de Alcou­
tim, para execução dos trabalhos de
reparação dos caminhos municipais no
concelho; 50.000$, à Câmara Municipal
de Aljezur-, para construção do cami­
nho que liga o caminho municipal n.»
1. 003-1 ao varadouro da Arrifana, 1.'
fase; 40.300$, à Câmara Municipal de
Faro, para reparação do Largo de S.
Sebast.ião, em Faro; 20.000$, à Câmara
Munícípal de Tavira para arruamen­

tos na aldeia de Cachopo. Concedeu
¡gualmente; à Câmara Municipal de
Loulé, a. comparticipação de 100.000$,
para construçao da estrada municipal
n. ° 5.0�, da estrada nacional n. ° 2
(AmeIxIal) à estrada nacional n.O 124
(pro;cimidade_:; da ponte da Cova) porCortIlhola; a Câmara Municipal de
Faro, .

a comparticipação de 357.500$,
para reparação da estrada municipal
n.O 518-1, ramal para Faro (Senhora
d:_t .

Saúde); 108.000$ à Câmara Mu­
mCIpal de Loulé, para trabalhos de
reparação 'do caminho municipal n.O

1:293, da estrada nacional n.O 125 (Ma­
ntenda) à estrada nacional n.O 125, l."
fase; 100.000$, à Câmara Municipal de
Silves, para trabalhos da estrada mu­
nicipal n.O 524 (construção do lanço
entre a estrada nacional n.O 259 (Algoz
e. Tunes.-Gare); 90.000$, à Câmara Mu­
nICIpal de Lagoa, para trabalhos de rec
paração _e_ beneficiação na estrada' mu­
nicipal.n." 529-1, de Fontes da Matosa
(estrada municipal entre a estrada na­
cional n.o 269 e a estrada nacional n.O
125) à estrada nacional n.O 125 (Por­
ches).

JÚNIOR
MARCELINO INÊS

Telefone 24334



dis.ribuídas a semana finda
aos balcões da

50.438 - es PR�MIOS

2.500 -CONTOS

Bilhetes à venda na

que distribuiu 6 .Sortes Gran·
des» lias lotarias de 1966

Janela do Mundo
(Conclus(lo da 1.'- página)

Tudo agora se esclarece e se tor­
na mqis simples e estamos hoje
muito próximo da celebrada via­

gem à Lua sonhada por tantos ho­
mens e antecipada por tantos es-

critores.
'

Sõmenie, esta vitória do «Luna­
-9» foi obscurecida por uma infeliz
questão que veio uma vez mais lan­
çar a samora da política sobre um

assunto meramente cientifieo,
Os ingleses no Observatório de

Jodrell Bank captaram também as

imagens da sonâaruesa e imediata­
mente as revelaram ao Mundo, nem
sequer se importando em corrigir
alpuns. ligeiros defeitos de recep­
çao. Eieeram. mal, fizeram bem?
Talvez não o devessem ter feito,
sem consultar primeiro os seus

colegas soviéticos, que parece não
terem ficado muito zangados. Mas
a verdade é que lhes roubaram
um pouco do seú êxito, apressan­
do-se em comunicar, em primeiro
lugar ao Mundo, um feito qUe não

lh�s pertenc�a. _

Toda esta desagra­
'davel questão vem pôr, uma vez

mais em evidência, quanto o Mun­
do e os homens ganhariam se os

cientistas se unissem e cooperas­
sem para além de todas as barrei­
ras políticas, ideológicas e frontei­
riças. Recorâemo-nog que as gran­

des. descobertas da Ciência gozam
hoje do património universal. Se a

I BRISAS DO GUADIANA I
�stão quase 'demolidas as «ruinas de Pompeia»

Atitude qae mere"e reáildo

DiSse-nos um membro do Corpo de

Bombeiros, e não podemos deixar de

o registar porque se trata de uma

atenção para com gente da nossa ter­

ra, que ao deixar VilOl Real de Santo
António o sr. âr. Albano de Lencastre

oferecera ao Posto de Socorros daque­
la Corporação, além de um calorífero,
sacos para ágUOl, estribos e vários sa­

cos com medicamentos, sen-do também

seu hábito fazer apreciáveis reduções

cooperação dos -sábios existisse,
muito mais se avançaria no cami­
nho do espaço, cam mais rapidez
e segurança, e na convicção sin­
cera de que se estava a lutar pela
paz entre Os homens e não pela
sua divisão.

MATEUS BOAVENTURA

COMEÇADA na- poucos dias, está

quase concluída a demolição do

que- foi o Teatro Alexandre Herculano

e mais, tarãe, já sem cobertura, Q, par­

que de instrução e ,recreio âos Bom­

beiros vila-realenses. Como teatro, nas­

ceu, segundo nbs dizem, na primeira
década' do nosso século, sendo nessa

altura, recinto de harmonia com a im­

portancia da terra, onde foi a primei­
rOl casa de espectáculos dig_na desse

nome. Por ele passaram numerosas

companhias nacionais li e.strangeiras e

nomes de relevo na arte de represen­

tar e do bel-canto entre os quais os de

Chaby Pinheiro e Jesuína de Chaby,
Alvés âo Cunha, Adelina Fernandes,
Adelina e Aura Abranches, Vasco Eane

tona, Carlos Leal, Sales Ribeiro, M,a­
nuel Santos Carvalho, Maria' Matos,
Palmirœ Bastos, Lucília Simões, Sil­

vestre Alegrim, Auzenda de Oliveira,
Or tense Luz, Teresa Gomes, Reginal­
do Duarte, Alberto Ghira, Est�vão

Amarante, Magda Arruda, etc., além.
de muitl!s grupos âe «maâores locais

e de outros pontos da Província, tudo

contribuindo para incrementar na nos­

sa população o gosto pelo teatro, nos

tempos em que este não tinha, pràti­
comente, nada que pudesse fazer-lhe
concorr�ncia.

De teatro passou a cinema, activida­

de em que se manteve' por largos anos,
sem todavia, chegar a apresentar ci­

nema sonoro e por fim, já sem telha-

=-_.... ..:' .âo, a parque de instrução e recreio,
no que ganhou o apodo pitoresco de

«ruínas de Pompeia» e em que ainda

apresentou. ao público local alguns âos

nossos melhores artistas ligeiros, nele

se tendo, também praticado vários des­

portos, nomeadamente, basquetebol,
voleibol e hóquei ém patins, neste úl­

timo chegando a reunir meia dúzia de

águerridas equipas.
Edificado o teatro em zona-chave do

progresso da vila, não prevemos o que
ali virá a fazer-se logo que os entu­

lhos sejam removidos, mas cremos, pa­
ra já, que a movimentada artéria onde

se situa irá ganhar apreciável e neces­

sário ãesatoço.,

r-..,¡----------------,...

I ;J.eoteLq)a6co da ªama I• Monte Oordo
'

• ABER.TO TODO o ANO I• _ :I.a CLA.SSE _ A. 200 QUARTOS

• RESTA URANTE - BOlTE - BAR - PISCINA

I TELEF.821-822-828 VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO I�-----------�------�

TINTAS PARA
:n.a-vi:os

.. roduto. ¡jI

TRAVESSA DO GIESTAL, 4 - LISBOA

nos honorários de clínico quando aten­

dia oe bombeiros ou seus familiares,
Eis uma atitude simpática, para com

uma instituição que se impõe pelas
_

úteis funções de bem li desinteressada­

'mente servir.

Cres"e o _ .."imento DO Parque
de Campismo

Em face do tempo mais quente que

se vem sentindo, aumenta a afluência
de campistas ao Parque de Monte Gor­

do onde desde há três anos que não

cessa.

PequertJ.as lalb." que p�deDll re­

:médio DO obelis"o d. P,."a
Marqaê" de Pombal

Não sabemos de quem, nrJ labuta nem

sempre compreendida de rabiscar notí­
cias para os jornais, partiria a lem­

brança de chamar «salas de visitœs» aos

pontos mais eæpressioos de cada terra,

e não há dúvida que a designação é

feliz, ajustando-se razoàvelmente ao

conceito de que o forasteiro é sempre

digno de ser obsequiado, devendo por­

tanto mostrar-se-lhe coisas agradáveis
que o animem a deixar, com boas im­

pressões, a poooação visitaq:a, à qual
não tardará a voltar logo que para

isso se lhe -otereca ensejo,
Como às homónimas das casas de ha­

bitação, a que os donos procuram im­

primir arrumo e bom gosto, também

às «soiae de visita» das tooouâaâes

estes predicados não faliam na medida
do possível, ocomoanhaâos de outros

que'as circunstancias e os próprios lo­

cais aconselham, de molde a obter-se

uma melhoria de apresentação que a

todos interessa e serve.

Em Vila Real de Santo António, vá­

rios sítios existem susceptíveis de adre­

gar o «rótulo>( honroso, entre eles o

magnífica Avenida da República, que'
não envergonharia qualquer grande ci­

dade e a mosaicada e super-concorrida
Rua-Passeio Teófilo Braga, centro do

comércio e ãoe reclamos luminosos.
Mas onde melhor se ajusta a designa­
ção é na simultaneamente austera e

garrida Praça Marquês de Pombal, sé­

riœ na harmonia do recorte rectilíneo
ou no entremeado branco e escuro das

suas pedras e ateare nas tonalidades

verdes do arvoredo, por vezes, como

agora, salpicado de pomos doirados e

apetitosos, ou no jeito polícromo âos

vasos que o rodeiam.

Tem a vetusta Praça sido objecto de
I
inúmeras citações e reterências elogio­
sas, da parte de entendidos em matéria

arquitectónicœ, que a colocam entre as

primeiras do País, não havendo tal valia

passado despercebida II algumas das
nossa¡¡_ vereações, que há poucos anos

lhe ofereceram notável enquadramento
luminoso, o qual muito a, beneficia, fa­
zendo. também substituir as agressivas
lanças que cercavam o obelisco pela
'pesada corrente que hoje vemos e se­

gundo nos dizem confere ao monumen­

to a primitiva feição âos tempos em que
a vila foi construída,

Vantajosa no aspecto histórico, a co­

locação da corrente mostra todavia a

desvantagem de permitir o acesso da

pequenada bem como o âos adultos,
até junto do corpo do obelisco. E dize­

mos desvantagem porque os efeitos de

tal acesso estão já bem patentes nos

lajedos de acesso, que apresentam
mutilações de tal ordem que se torna

aconselhável a sua reparação.
Por outro lado, os efeitos do ·tempo

vão fazendo-se sentir sobre 'as letras

gravadas na pedra de uma das faces
do monumento e que, embora não há

muito mandadas reavivar se não apre­
sentam de forma a permitir fácil lei­

turœ.

Dado o carinho que ultimamente vem

acompanhando quanto se prende ao

«arrumo» e valorização das coisas vila­

"realenses, é de crer que vejamos em
,

breve remediadas as pequenas defici�n­
cias que apontamos. - S, p,

Carta de Porti....í!io

por CANDEIAS NUNES

Inri�mo � nív�1 �� vi�a (1)
PORTIlMÃO é hoje, emlllvários aspec-

tos, o principal centro de interesse
do barlavento algarvio, pela situação
geográfica, seu índice demográfico, pe­
las magnificas condições de progresso
económico e desenvolvimento urbanís­
tico postas ao seu alcance,
Referir estas condições afigura-se-nos

repetir o que há muito é do consenso

público e sobre o qual não há, pa?'ece­

-nos, margem pa?'a quaisquer dúvidas,
Um dos aspectos em que, se acentua

a preporuieráncui desta cidade é preci­
samente no do abastecimento de vastas

camadas populacionais das terras limí­

trofes, espec'ialmente daquelas onde se

vem notando algum desenvolvimento tu­
rístico e, por via 'disso, ocorrem com

jrequéncta certas l'imitações, de volume
e qualidade âos géneros de primeira
necessidade.' ,_carne, peixe; ovos, fruta,
legumes, etc,
Assim, o mercæâo abastecedor porti­

monense tem que satisfazer as necessi­

dades, quer das suas populações repi­
tiente e flutuante, quer ainda, em gran­
de parte, das mesmas populações das
terras vizinhas,
De tal situação deriva, em certos

'dias, que o principal 'Centro abastece­
dor - o Mercado Municipal - seja
afectado por uma so'brecarga de movi­
mento de pessoas e mercadorias que
as, precárias instalações dif�cilmente
comportnm. E, sobretudo, que a praça
de Portimão seja hoje a mais cara das
praças do Algarve e, áo que supomos,
uma das mais carae do País,
Poderíamos falar da necessidade de

dotar Portimão com um novo Mercado
Municipal e um novô Matadouro: Pode­
ríamos crittcar as péssimas instalações
dos mercados existentes onde, especial­
mente aos domingos e quintas-feiras
se acotovela uma multidão de compra­
dores e vendedores em condições sui
generis que farão as delícias daqueles
indivíduos que entendem ser típico e

folcl6rico ceTtas formas de atrasos so­

ciais, mas que de forma alguma podem
agradar, quer aos que são obrigados a

frequentar e utilizar tais instalações,
quer aos que tem responsabilidades nas

coisaS da administração local. Podería­
mos ainda apontar inconvenientes de
toda a ordem ao facto de parte cla mer­

cado se realizar a descoberto de In­
verno sujeito aos rigores do témpo, de
Verão sem defesa contra os ardores
do sol".

'

"

Mas como sabemos que o 'problema
da instalação dos novos mercados está
de há muito inscrito no enorme rol

das, preocupações camarárias, 'achamos
ma�s oportuno pedir uma urgente e

enérgica actuação das brigadas de fis­
calização da Inspecção das Actividades
Econ6micas, a fim de travar,' se possí­
vel, a progressiva e escandalosa alta
de preços que em Portimão se verifica
nos géneros de primeira necessidade,
reprimindo os abusos onde quer que
se ·verif'iquem.

PARA EVITAR E PROTEGER
DA FERRUGEM
OS CROMADOS DO SEU CARRO

Produto inglês
GRANDE 20$00LATA

Distribuidores: C. Santos Carvalho

Apartado 1096 - LISBOA..

CASA DO ALGARVE
v I S I TE

A EXPOSiÇÃO DE
PRODUTOS

DESTA PRoviNCIA

COZINHEIRA
Habilit�da, com 30 a

45 anos dando reierên­
cias.Paga-se nJp.ito bern.
Resposta li A venida Ma­
teus Teixeira J'Azeve­
do, 55 - TAVIRA.

Já 80 serviço de muitos hoteis
e casas de saúde, permite um

melhor controle dos serviços
e do rendimento das secções

_UMA EQUIPA DE T�CNICOS ESPECIALISTAS EM

RACIONALIZAÇAo DE TRABALHO ESTA' AO SEU SERVIÇO
Consulte-nos •••••••••••••••••••••••
AVENIDA JDIIO XXI. 4-A·TELEFS. 727028'
726074 EM LISBOA. R. PASSOS MANUEL
228.2 ... DTO. TELEF. 30696 NO PORTO

FABRICANTES

A MAIOR ORGANIZAÇÃO DO PAis
• J.dos ., tipos d. 'ias
• Qualidades incomparáveis
• (oriS maravilholill
• Pre�as' sempre mais baratos

LÃ ESCOCESA A 13�5$OO KG.

• Secção de revenda

preços especiais p.­
ra quantidades

AV. ALMIRAnTE HEIS" _:1.0 fREHTE

LISBOA�'

Peçam amostras grátis
(aviemos e;acomeadas à (obran,e

UMA ALGARVIA ELEITA «RAI.

NHÂ» NA FESTA DO CLUBE POR-
, A

TUGUES DE MARACAy (VEN�IUELÂ)
NA festa anual do

Clube Portu­

guês de Maracay,
na Venezuela, que,
como as anteriores
reuniu largas cente­
nas de portugueses,
ali radicados, e te­

ve a presidi-la o sr.

embaixador de Por­

tugal naquele país,
foi eleita rainha a

'nossa comprovin­
ciana, menina Ma­
ria da Encarnação
de Iesus Canelas,
filha dos também
nossos comprovin­
cianos sr. a D.. Fran-

, celina de Jesus Ca­
nelas e sr. Amadeu
Vieira Canelas.
A nova e gracio­

«rainha»; quesa

vemos na gravura
ao ser-lhe colocada
a coroa que simbo­
liza o seu «reina­

do», manterá o tí­
tulo simbôlico e ti­
cai-á também sendo
madrinha do Clube
até ao concurso a

realizar na testa do

próximo ano.

..

'A acção desenvolvida pelo sr. Joa­

quim António Nunes -na Casa" do

Algarve foi justamente enaltecida

no almoço em sua homenagem
já bastante conforto, mas mostrou-se

esperançado de que com o tempo esse

convívio se verificará. Fez, por último,
o elogio do sr. António Libânio Cor­

reia, devotado algarvio que tem pres­

tigiado a Província, como se verificara

há dias com a recepção que oferecera

aos rotários de Lisboa na sua magní­
fica quinta de Paderne.

O sr."Manuel Mendonça Arrais, 2.°

secretário da direcção, louvou também

a acção do sr. Joaquim António Nunes

em prol da Casa do Algarve, afirmando

que ele' é um dos homens da vanguar­

da do regionalismo e apontando-o como

incentivo aos novos.

Falou depois o sr. dr. Maurício Mon­

teiro que mostrou a vantagem de actos

como o que 'se estava a celebrar e que
constituia um incentivo para se obter

do homenageado maiores realizações.
Fez em seguida o elogio da acção do

sr. Joaquim António Nunes, aplaudin­
do a defesa que tem feito da sua terra

que é, um rincão encantador do nosso

luminoso Algarve. Por fim fez caloroso

elogio da Imprensa, saudando o direc­

tor do nosso jornal pela sua obra cons­

trutiva a favor do Algarve,
Associaram-se também à homenagem,

fazendo apreciações elogiosas à acção
do sr. Joaquim António Nunes, os srs,

dr. José de Sousa Carrusca, presiden­
te do ,Conselho S'-1perior Regional; An­

tónio Baião Cabrita. Arnaldo Martins

de Brito, António Libânio Correia e

Gregório Jerónimo Marcos.

O sr, Joaquim António Nunes agra­

deceu as referências que lhe foram di­

rigidas e que muito o sensibilizavam,
afirmando que tem procurado na Casa

do. Algarve desempenhar-se o melhor

possível da ,missãó que lhe fora con­

fiada, Lembrou o nome do sr, dr. Fer­

reira de Almeida, um dos maiores pio­
neiros da instituição, fazendo referên­

cias também a outros consócios e aos

jornalistas que com a sua acção con­

tribuiram para a reorganização da Casa

do Algarve, exaltando ainda a dedica­

ção do sr, major Mateus Moreno à volta

do qual tem girado todo o progresso

da instituição, não esquecendo a apre�

ciável colaboração do sr·, João Luís

Fernandes e a actividade do seu colega
na direcção, sr, Mendonça Arrais. E

terminou agradecendo a homenagem.
Encerrou os brindes o sr. general

Leonel Vieira que se referiu à acção em

prol da Casa do Algarve desenvolvida

pelos, srs, major Mateus Moreno, drs.

Humberto Pacheco, José de Sousa

Carrusca ,e António Libânio Correia,
apontando�os como exemplo aos novos,

E pediu, por fim, uma calorosa salva
de palmas para o homenageado.

d"'�OI uma agradável jornada regiona­
IV' lista a que se realizou no domingo
passado na Casa do Algarve tendo como

.pretexto o almoço de homenagem ao

primeiro secretário sr. Joaquim António

Nunes. Reuniram-se cerca de cinquen­
ta convivas entre os quais alguns dos'

elementos mais representativos da co­

Iónia algarvia na capital. Numa das

salas foi descerrado o retrato do' ho­

menageado, após o que se efectuou o

almoço presidido pelo sr. general Leonel
Vieira.

Na altura própria e depois de fido o

numeroso expediente em que figurava
uma carta do presidente da Câmara
Municipal de .Por tímão, falou .o sr. dr.

Américo Furtado Mateus, presidente
da direcção da nossa casa regional, que
fez o elogio do homenageado e salien­

tou os serviços por ele prestados à Casa

do Algarve em cuja reorganização cola­

borou, recordando os nomes de 'todos

aqueles, alguns dos quais já não exis­

tem, que empreenderam a restauração
'dá nossa casa regionaL Afirmou que
a instituição tem preenchido os seus

fins culturais e assistenciais, lembran­

do neste particular a acção do sr. dr,

Humberto Pacheco, afirmando também

que ela tem dispensado o seu apoio a

todas as pretensões regionais. Só é pena

que nela não se registe um maior con­

vívio de algarvios, para, o que oferece
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